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L a preocupación dom inante de la  ho ra  pres-.Mitfí es, sin duda, la 
cuc^'ttcp Focíal

No h a j  nadie, desde el rlc^ al pobre, del culto  al ignorante, del 
poderoso al'débil, que no se preocupe, un in stan te  al n^encs, de la^ fo r­
m as políticas que se titu lan  excelentes y  eficaces medios de equilibrar 
el mundo, dando a  cada uno, on el reparto  uiiiver^al de las n<ii!ezas, | 
a:juello qua justanifinte le  correspcnde.

Unos se preocupan, porque, dom inados por instin tos de natura ', 
egoísmo, tem en vcrs? do- paseídos de !as riquezas í?ne consideran legí­
tim am ente suyas. Ctrfi>i. les pobres, ron ansia  tam bá'n  natura!, de ver 
«n d ía  m itigados s dolores, sueñan con poseer pur m ucho tíemp,' 
grandezas que les compen:-en de los sufrim ien tos ínterminabí* :' de ge­
ni raciones sucesiva'»- oprim idas por el duro trab a jo  diario.

Unos y otros, eu defensa die posiciones cómodas o de ambie^&neH 
irrealizables, se  apasionan, se exaltan , se obcecan v ca> an i n ít socie-

s Anéeles cenduisíaiiiíoVillaverile
eíamares, Gnairo Vientos y

-------------------------- o--------------------------r ,

; Gentro it la tatiliit ios natioDaiislas eriDados por el Comilé 
Sotléio coadmanal derrumlie lolaldelasncursaldeNoscn
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valentÍH y a rru jo  cíe los ve te ranos, 

mezclan los sentim ientos m ás nobles con ías j:asionrw'
ésta  ia m ísera carac terística  de la época en que \ivim os. u  írrt'ai"* l a t u V ' <4 frc--*H‘.’ iarto, heriíHí^en tre s

¿Qué in teresa, pues, de term inar en »«ste m ar de pasloneíJ ííomina- LapHúli Bolhello Munix. d̂ .* abancionr) su ^
as, de sentim ientos elevados, de egoísmos brút-aUs y ils a ltru ism osdoras

adm irables? La directriz, de la  ju stic ia  absoluta, qu** a  todf>s rnírcíiio 
Jo que es debido y a  cada uno d istribuya aquello que, serenam ctiíe y 
de derecho, es posible y defendible.

P a ra  la  consecución de est-e id?al, im porta  Hobre todo el e£j|ULÍli- 
brio m ental de los hombrea E stadc , que, resisfc-^ndo la  ínfíiieudíí

(C o n tin ú a  en la  pág ina  sex ta

Comimicados olíciales que 
remite el Gobierno Militar

— —---------   o -----------

Y que interesan a tes ciudadanos de
Gran Canaria

ÍTrt'
su r
! : i ‘ -  ■ ' . I t e r a c i o n e s  r e a i i / i a : l u s  h t > .

É ;  a x  a n c í  d e  l a s  t r e i n t a  d f i  c í a  L ó | ) e z ,  t a m b i é n  h e r i d o  t r e s  '  < >  

n e n i ^  V í » . r e l a  s o i t r e  M a d r i d  p r o s i -  c e s .  s e  m a n t u v o  h a s t a  q u e  ! o  

l í u i ó  i n e s i s t i b l f m e n l e : - E í  g e n e v í t ] ; a b a n d o n a r o n  l a s  f u e r z a s .  E s t o  d c -  

i n s l a l ó  e u a r l e i  g e i u ^ r a l  e n  T e - ^  m u e s t r a  c u a l  e s  e l  c t m i p o r t a m i e í i ,  

g i m e s  d e s d e  d o v i d e  d i r i g i ó  e l . a v u n  í c  d e  l o s  o f i c i a l e s  n a c i o n a l i s l a s

c ^ -  ( k  ' t í . d i í s  í a s  c o l u m n a s  d e l  a ‘ n - ’  q u e  s ' - ‘  m ; . n t i e n c n  e n  s u s  p u e s t o s  

t r o  y  l o s  í l a n c o s .  ' d a n d o  a l i o  e j e m p l o  a  s u s  s o l d a -

E 1 í i l a q u e  s e  i n i c i ó  a  l a s  o c h ' /  d e  i d ( í S .  E n  e s í e  s e c t o r  u n  t r e n  b l i n -  

] • '  n < > c h e .  p r e c e d i d o  d e  u n . i  v u  - i d a d o  d e  l o s  r o j o s  p r o c u r ó  c o n t e -  

l e n l í s i m a  i ) r e p a r a c i ó n  d e  a r t i l l e -  n e r  e l  a v a n c e  d e  l a s  t r o p a s  n a c i o -  

r í a .  e n t r a n d o  e n  a c c i ó n  l a s  h a l e -  d i a l e s ,  p e r o  l a  a r t i l l e r í a  a c c i o n o

r í a s  d e l  q u i n c e  y  m e d i o ,  d i e z  y  m e  I c o n  g r a n  e f i c a c i a  h a c i e n d o  h u i r

d i o  y  s i e t e  y  m e d i o .  ’ p o í ’  ú l t i m o ,  d e s p u é s  ( | u e  s e  v i ó

F u e  a c o m p a ñ a d o  e l  a t a q u e  d e  [ r o d e a d o  p o r  l e o n e s  q u e  a  p e c h o  

l o s  n a c i o n a l i s U t s  p o r  t r e i n t a  í a n - U l e s c u b i e r t o  l o  a t a c a b a n  f u r i o s a -  

q ü e s  y

A senciü, p a rtie ro n  de Alcai'(‘(>n 
ocu ijando  el aerodrom o ile C uatro  
V ientos cuyas defensiis bien d isi­
m u ladas fueron  alcanza'Jas ¡)or 
n u e s tra  av iac ión ; las del com an­
d an te  C astcjon , sa lieron  de Villu- 
v iciosa de O dón, ocupando  el Cais’ 
po de R e ta m a res ; las de Delíiád ) 
S e rran o  é s tm ie ro n  de reserAa en 
M óstoles y  F u e n te lab ra d a .

H an  sido creadas la  sép tim a, oc 
lav a  y novena b an d era  de ia se- . 
gunda  legión, m anten iéndose  to ­
das en re ta g u a rd ia  y su prini^ipal. 
acción es reo rg an iza r las def(Mi- 
sas en  las j)osiciones (jue van  con­
q u is tan d o  el glorioso ejército..

La co lum na  ro ja  “H^spaña” m an 
d i'da p o r el m ayo r S a linas íiié 
com p le tam en te  destrozada, hiictén

Del envi '̂ 
a n  H o s p i ' _ 

va d e !a ‘' '̂' 
la.
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atió  ayer, 
s se anii»-’ 

en  los P' 
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SUBASTA
E l próximo Jueves día 1? de los 

corrientes, a  las í  ho ras de la ta r­
de, se procederá en el M onte tie 
P iedad de e sta  Ciudad, a  la  subaP- 
ta  de dos lo tes de variedades de 
sellos de Correos Habilitadoá p ara  
Avión, cuyo producto se rá  desti­
nado a engrosar las suscvi^Jciones 
nacionales, compuestos de la.s v a ­
riedades que a  continuación se ex­
presan;

PPJM ER  LOTE
840 sellos en 21 Blocs de 40, de 

Correos H abilitados para, Avión de 
50 Cts. s. 1 Cts. (con 3 varieda­
des'), 420,00 pesetas.

12 Sellos en Blocs de ü,50 Cts. 
sobre 1 Ct. id., id., 6,00.

2160 Sellos en Blooa de 40. de 
0.80 C ts. s. 2 Cts. con las m ismas 
variedades, 1,728,00.

160 Sellos en Blocs de 32 de 0.?0 
Cts. s. 2 Cts. id., 128,00.

24 Sellos en Blocs de S de 0,80 
C ts. s. 2 C ts. id., 10,20.

24 Sellos en dos Blocs de  1?.. 
0 ,80 C ts. s. 2 Cts. id.. 19,20.

760 Sellos en id. de 40, de 1-25

Ire io la  aviones, te rm in an - m enle  con u n a  ce rrad a  c o r t in a d o  dosele num erosos prisioneros.. K1
d o 'a  las qu ince  h o ras  de) dia, treí> fuego de fu s ile ría  y  am etral!ado- m a y o r  S a lin as e ra  c ap itan  e l'a ñ o
de la  la rd e . oc\á\&  b an d era  de la p ri- tre in ta  y cu a tro  y por su üilcu-

I -í c tfn teslación  del enemii^o m era  legión se ha  cuy)ierto m alo- vención  en el m ovim iento revolii-

s. 5 Cts. con id., g.’̂ O.tfO.
12 Sellos en 1 Blocs, de 3,25 s 

5 Cts. con id., id., 15,00.
Suman sellos, 3,992.
Sum an pesetas, 3.285,40.

SEGUNDO LOTE
' 140 Sellos en Bloc-s de 4, de 

0,80 Cts. s. 2 Cts. H abihtados y  las 
ififlismas sobrecargas. < E n  cada uno 

k>s B loca aparece-uno sin. la  fe- 
c)«a). 1 1 2 ^ 0  pesetas.

52 Sellos en 2 Blocs de 0,50 Cts. 
s . 1 C ts. con las m ism as sobrecar­
gas. (Diez de estos sellos con do­
ble sobrecarga), 5;6,00.

52 Sellos en 2 Blocs con la  mis­
m a sobrecarga de 0,50 Cts. s. 1 
Cts. (Diez de estos con sobrecarga 
invertida), 26,00.

10 Sellos en una l ira  H abilita­
dos de 0,80 Cts. s. 2 Cts. (Con la 
sobrecarga desplazada, la  m itad en 
el sello y  la  o tra  m itad en la  p a rte ' 
b a ja  del m argen  de la ho ja), 8,00.

Simian sellos, 254.
Sum an pesetas, 172,00.
L as Palm as, 5 de Noviem bre de 

1936.
E l Comand;inte Je fe  de E . M..

F ernando G arcía Gonzálci:.

L a con testac ión
fue ta rd ía . Los tan q u es dispu:>síos ria lm cn te  de gloria en la ocu’)a- 
m uy a re ta g u a rd ia  no  reacciona- ción de N iila \ e rd e ; las del coniaii- 
rt>n p o rq u e 'sa b ía n  el fracaso  muc d an te  B arró n  salieron de Lcgané^ 
les esperaba. La aviación roj.i •li'  ̂ y  a taca ro n  (.a rabanchel Alto, ocu 
p e rsad a  en los aeródrom os de A'1- pándolo ; las del ten ien te  corcnci 
b acete  y .Alcalá de H enares no pu 
d ieron  rea lizar acciones c o n ju n ­
tas , pero  fue  d isp e rsad a  ráb i­
d am en te  }>or n u e s tra  av iación . No 
aj)areció la aviación ro ja  de bom ­
bardeo.

Las b a te ría s  fueron  apoyadas 
p o r la s  de acom pañam ien to  .\\\v 
m archaban -.jun tas con las co lum ­
nas.

A seis kilómetros 
de la Puerta del Sol

0 )-

N O TICIAS RECIBIDAS EN LA 
EM ISORA EA. 8 AE. DE ESTE 

GOBIERNO M ILITAR

cionario  de A stu ria s , llegó a. on- 
m an d an te  desde (pie subió  al p >- 
d e r el n e fasto  fren te  pojiu lar, 

A¡)esar de la im p o rtan c ia  de las' 
operaciones de hoy  las b a ja s  ¡ior 
n u e s tra  p a rte  fueron , pro])orcio- 
na lm en te , escasísim as, lo que no  
e x tra ñ a  pues los m arx is tas  se j)o- 
nen en  desbandada  o-se  en treg an  
a los n ac io n a lis tas  tan  p ro n to  co­
m o les llegan las p íld o ra s  de la 
a rtille ría .

! Se recogió eno rm e m ate ria l de 
g u erra , e n tre  el que figura  un  tan  

; (jue ru so  y o tro s  dos fu ero n  com -
De Radio F alange

T enerife , a  las Ití h. 4.>.
E spaño la , «le destru idos. Se da ol

caso ({ue estos tre s  tan q u es  no 
1 v en ían  m andados p o r rusos, lo 

La h s tac io n  hm iso ra  hA . 2 B it. in d ica  que  estos se h an  re ti­
rado  de la lucha.

Desde las avanzadas nacionalis-

L a d is tr ib u c ió n  de las fuerzas 
fué com o sigue: Las del cojonc!
M onasterio  sa lie ron  de V aldem o-'
ro y P a rla s , u ltra p asan d o  el O -  i , , . . , , 1 », , . , . ,, de .Jaca, ha  com unicado a la> Ib
r ro  de O s .ángeles y ai)oyanoo t’l , i • • 4 • i 1 t, , 1 1 1 . ’ 'h  .-{O la siguiente no tic ia  oíici'i lie«anco derecho  desd.- las uKu-.i^e- t , , v  i i
nes (ie! rio M anzanares; las d e li^ /^ ‘“ ^ '̂’ ^ ‘■‘''‘‘''■=1 ' K ie ic ito  d ’l se oyó c la ram en te  el tiro teo
ten ien te  coroncl 'T e lia , p a rtie ro n  ! en las calles de M adrid, c reyéndose
de G ctafe ocupando  V illaverde y “ H oy a las 13 hos-as n u e s tra s  ¡ (}ue se tra te  de com bates e n tre  na-
la estación  del m ism o n o m b r * ;ion ; *'»erzas hab ian  ocujíado el O '  ro | c iona lis tas y ro jos o  de m a tan zas
de se en co n traro n  cen tenavrs de ‘ Angeles, los c u a r te k s  de que llevan a cabo los de la  Confe-
vagones (pie serv ían  j>ara C arabaiichel, C arabanchel A ‘io,
ccrse  a  m u ch as p e rso n as que V illaverde y K etam ares, emrvm-
tcn ían  hogar. Se d is tin g u ió  l.i oc-; k ilóm etros de la
tav a  b an d era  de la p rim era  legión ’̂a e r ta  del So!, 
o rgan izada  rec ien tem en te  por jó- Las Palm as, H de \o v ie m b r -  de 

Ívones (jue p ro cu ra ro n  exctxier la

deración  N acional del T rab a jo  y 
U nión  G eneral de T rab a ja d o re s .

Nos llegan n o tic ias  que in d i­
can  b ien a las c la ra s  la m oral de  
las fuerzas ro jas . U nos to ro s  (iiie 

(C o n tin ú a  en  la  pág ina  sexta);

1;

Ayuntamiento de Madrid
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g onoso
La

genera! Franco piensa reslableceiPc
a norma ¡dad en Madrid en solo una semana c

Equipos completos de lodas clases 
esperan en las inmediaciones de la 

capital el aviso para entrar 
en !a misma

A vila 6 (22’3 0 ). —  Del enviado 
esp ec ia l d e  la  A gencia H avas 
-Jean  H osp ita l.

E l G obierno n a c io n a l del gene­
r a l  F ra n co  p re p a ra  la o rgan iza- 
« ió n  com pleta  de  los servicios pa­
r a  el res tab lec im ien to  de  la n o r­
m a lid a d  en  la cap ita l de Es|^añ;j, 
t a n  p ro n to  com o e n tre n  las g ’.drio 
s a s  tro p as  nacionales.

E s ta l la m agn itud  de la  < rgn- 
aiización de estos serv icios que se 
e sp e ra  en el té rm in o  de ve in te  \  
c u a tro  h o ras s u s ti tu ir  todos !os 
carg o s de responsab ilidad  que h a ­
c en  fa lta  en  u n a  población , des- 
3)ués de e x p u lsa r a los com un is­
ta s  de M adrid.

E qu ipos com pletos de tra n sp o r  
tes, H acienda, O b ras Públicas, 
agua , gas .e lectricidad , po'ici:!- 
jn ien to , etc. etc., e s tán  p ro n to s  a 
« n t r a r  en  M adrid desde que  reci­
b an  el p rim e r aviso. E s to s  eqiiij>us 
e s tá n  s ituados en las inm ediacio­
n es de la re ta g u a rd ia  naciorialis- 
ta  y  se espera  que  ta rd a rá n  en 
e n t r a r  en  la  cap ita l a lgunos días, 
p u es  tom ada  aquella  se o rgan iza ­
rá  con u rg en c ia  la  defensa  >!e la 
m ism a  a tre s  k ilóm etros de los su ­
b u rb io s  de M adrid

El general F ra n co  desea q u e  en 
•el té rm in o  de u n a  sola sem ana  se 
re s ta b le z c a  la  no rm alidad  en !a ca

p ita l, tan  i)ronto  com o (¡uede lim ­
pia de co n m n islas , y  a ju z g a r  ])or 
los fan tá s tico s  preparativi.)s que 
se h an  venido rea lizando  h aslu  el 
d ía  de hoy, casi podem os aseg u ra r 
que el deseo del generalísim o  se 
cum plirá .

O tro  de los p ro b lem as que m us  
p reocupa  al G obierno N aciona! es 
el abastecim ien to  de M adrid, p 'ies 
se espera  que los a lim en to s esca­
seen in u sitad am en te . A ta l ob jeto  
se h a n  enviado a lg u n as d o c n a s  
de cam iones rep le to s  de  víveres 
a la  re tag u ard ia  nacionalisífi y 
con toda  u rgencia  se prep.sraii 
nuevos envíos. Je an  Ho.>j>ital.

SoscripcioD Dro-trimotor 
‘l a s  Palmas’*

 o------

Sum a anterior, 981,240,27 pese­
tas.— Don José Sájicliez Peñate, 
10; don Ju an  M añas Bonví, 5('0: 
don Emilio F e r González, 25; doña 
E ulogia Santana, 25: señorita  Ma­
ría  Falcón, 10; don Elia¿» Tanll, 
50; don A gustín  Alzóla G. Corvo, 
100; niños R osita y  Pep ita  Rivas 
M arrero, 2; don Lorenzo H ernán­
dez González, íiOO; señora viuda de 
Lemes, cheque de 25 pesos am eri­
canos.—Total, fJ82.462,27 pesetas.

El año de Jubileo de Oro del

W E S T IN G H O U S E
brinda a Vd. une nu^va norma 

t de valor en

REFRIGERADORES ELECTRICOS

El 1936 W ETINGHOUSE o frece a V d . un re 
fr ig e ra d o r « Jub ileo  de Oro» com pletam en­
te  n u evo ... e l «plus u ltra»  de v a lía  en r e f r l  
g e ra d o r, a seq u ib le  a todo hogar.

Exposición y  Venta:

T .N aranjo Suárez

O tro  go lpe deci­
sivo para la cana-

a

D E  T E R O R
'0-

a roja de 
capital

(o)-

GUARDIAS CIV ILES Y FA LA N ­
GISTAS SE HAN LEVANTADO 

EN MADRID

R adio C lub P o rtu g u é s  6 (21’3H). 
— Los ru m o res  que in s is ten tem en  
te  ven ían  co rriendo  acerca  de un 
levan tam ien to  en  M adrid de los 
fa la n g is ta s  y guard ias civ iles lo 
h a  confirm ado esta  noche el Co­
m ité Soviético de M adrid.
.. .E n  u n  com unicado oficial, fa c i­
litado a  la  p ren sa  en las ú ltim as  
h o ra s  d é la  ta rd e  se anuncia, a u n ­
que veladam ente , el avance v ic to ­
r io so  de las  co lum nas n ac io n a lis­
tas , al decir que hace fuego de ca 
ñó n  sobre  la  cap ita l con b a te ría s  
q ue  los n ac io n a lis tas  tienen  in s ­
ta lad a s  en V illaverde y C araban- 
chel Alto.
...A gregan  que se h a  co rrido  el 
ru m o r de u n  levan tam ien to  fa s ­
c is ta  d en tro  de las  filas ro ja s . Des 
g rac iadam en te , declaran  es v e r­
dad, pero  Ja situ ac ió n  se dom ina 
ráp id am en te .
...S e  agrega  en e l com unicado que 
en  la  pob lac ión  re in a  c ie rta  “in ­
q u ie tu d ’’ p o r el estam pido  de la» 
g ra n a d a s  y b a la s  de cañón . ..

La cruz coleciiva de San 
Fernando a las tropas sal­

vadoras de O v ie d o

Suscripción para el Ejército salvador de la Patria
-o-

.'0>-
B urgos 6 (21’30). —  E l d e p a r­

tam en to  co rrespond ien te  del Go­
b ierno  N acional h a  ab ierto  ju ic io  
de con trad icción  p a ra  p rem ia r  con 
la  Cruz colectiva de S an  F e rn a n ­
do, a 'la s  g lo rio sas co lum nas n a ­
c iona listas (jue lev an ta ro n  el cer­
co de la  cap ita l de A stu rias, a rro ­
jan d o  de sus inm ediaciones a los 
c rim in a les  m ineros.

Muelle Las Palmas (Parque San
Telmo)

Teléfono S-9-5-4

N O V I E M B R E

312 — 1936 — 54 
Sol: 6,55 a 17,6. — L una:
pas. mer. 6,52.—Luna nueva 

el 14.

S A B A D O
Ss. Florencio, ob., cf.; Pros- 
dócimo, Hercuiano, obispos. 
A m aranto , Melasipo, .Anto­
nio, Carina, Jacin to  M aría 
Castañeda, n irs.; B. Antonio 

Baldinucci, S. J.

P rim era  lista
Don Santiago R,ivoro Yánez y 

herm anos, 1 ,000; un veraneante 
am ante de la  P a tria , 100; don F é­
lix A randa Arias, 25; doña Juana 
N aran jo  Suárez, 10; don Ju an  del 
R osario y  señora, l u ; una niña, 1; 
doña M ariana Pérez, y  herm anas, 
5; don Antonio Vega Paleón, 1; 
don José Faloón O rtega, 10; doña 
A ntonia O rtega, viuda de Sarm ien­
to, 2; señoras patrio tas, 500; don 
Pedro  Q uintana Nuez y herm anos, 
150; don M arcelino Ramírez, 1; 
don José y don Florencio N aran jo  
L antigua, 100; un patrio ta , .10; do.n 
Ju an  Pérez Falcón, 50; don Pedro 
Pérez Yánez, 3; don José Domín­
guez Alfonso, 5; don R afael Que- 
sada, 1; don .Tosé G ranado H erre­
ra , 2; don José G uerra Pulido, 5,35; 
don Pedro Tadeo, 1: don Ju an  Pe­
ña -Jiménez, 5; don A rton io  R odrí­
guez Cárdenes, 5; don M anuel R a­
mos Domínguez, 25: don Juan  Do­
mínguez Alfonso, 100; don Manuel 
Suárez Alvarez, 5;' don José Alva- 
rez, 3; don Francisco García Díaz, 
2 ; don Deogracias Montesdeoca 
Alvarez, 5; P resen te  y  Adelante, 
5; don Antonio Socorro L antigua, 
Cura Párroco , 150; Monastexio Cis- 
terciense, 100; don Manuel H enrí- 
quez Yánez, 25; señorita  Josefa  Bo- 
laños Henríqaez, 2; un sacerdote 
patrio ta , 50; una señora ex tran je ­
ra  10; don José G uerra y G uerra, 
10; doña Dolores H errera , 2 ; un 
p a trio ta  am ante de E spaña, 5; don 
í'rancisco  Falcón, 1; señora Jose­
fa  y Reyes Ponce, 25, don Ju an  de 
la  Nuez, 1; Comunidad Dominicas 
de la  Enseñanza, 50, una m aestra  
nacional pa trio ta  (te rcera  ap o rta ­
ción), 50; una pa trio ta  (segunda 
aportación), 25; don Antonio Be- 
nítez A raña, 5; don Antonio Vicen­
te  Déniz Gil, 50; n iña P aca Rivero 
Suárez, 100; don A gustín  Déniz 
Montesdeoca, 100; don M ateo Hen- 
ríquez G uerra, 5; don Justo  H erre­
ra  Montesdeoca, 0,25; don Isidro 
L an tigua  Sánchez, 5; doña Pino 
L antigua Sánchez, 5; doña Pino 
Q uintana Domínguez, 5; don José 
Manuel Nuez, 50; don Carlos Aren- 
cibia Yánez, 25; don Antonio Yánez 
Acosta, 25; don Antonio Rodríguez 
y Rodríguez, 5; don Jusé Domín­
guez M iranda, 100; don Francisco 
Rodríguez Suárez, 75; don San tia­
go Domínguez Sánchez 75; don 
Domingo Rivero Jiménez, 30; don 
Paulino A costa L antigua, 5; don 
M arcel Ritz, 50: don Miguel Sán­
chez Castellano, 50; don José de 
Medina y N avarro, 5; don V alen­
tín  Pérez Domínguez, 10; don P a ­
blo G. Jebara , 25; don Ju an  M a­
nuel M arrero, 10; don Jacin to  Do- 
res te  F a lc ó n ,10; don Ju a n  H erre- 

: r a  Domínguez, 100; don i^adro Ro­

dríguez Ramos, 50; don AnUiLi 
Rivero Domínguez, 400; doña Asm 
ción M arrero, viuda de Riveio, lOí 
don Ju an  J . H ernández y hertna 
nos, 300; Recaudado en Ossorios
Rincón de A rriba, por don Anti i]o de

LOS

.“Vina

nio Pérez Jiménez, 378; Recauda 
do en Chorrito, Alamo y Buea 
V ista, por don Pedro Sarm iento Or 
tega, 528; don V icente Quintüü 
Rodríguez, 25; Recaudado en 
Colegio del Sagrado Corazón, pa 
las Señoritas de Arencibia, 34; Eí 
caudado en las Rosadas por los ? 
ñores don Ceferino Rodríguez 
don M anuel Hernández, 120,45; d 
ña  V ictoria N aran jo , 10; una  pt 
tr io ta  por la F é  de Cristo y  la  Pa 
tria , 25; don Cándido O rtega Hei 
nández, 10; don Francisco Quint* 
n a  G uerra, 10; Recaudado en E; 
p a rte ro  por don Ju an  Rautis 
Q uintana y don José Antonio Be 
nández, 1 2 0 ; varios pa trio tas, ? 
un patrio ta , 10; Recaudado en 
Colegio de N uestra  Señora del Pi 
no, regentado por don Juan  del lío 
sario  Pérez, 99,75; varios patrio 
tas , 30,25.—Tot.al, 5.891,05.

LAS PALMAS:
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Cine C uyas: a  las seis y cuar 
y  a  las  nueve y media, •Flor 
a rra b a l” .

Hollywood Cinenia: a la s  seis 
cuarto  y  a  la s  nueve y media, *' 
m arca del V am piro” .

R oyal Cinema: a las seis y cua: 
to y a  las nueve y media, 
m ía” .

Cine A renales: a las seis y  cuai 
to  y a  las nueve y media, “Yo viw 
mi vida”.

T orreeine: a las seis y cuarto 
a  las  nueve y media, “Los claw 
les” .

PUERTO D E l A  LUZ:

Cinema Goya: a las seis y a i 
nueve y media, “Dom ador de • 
m as” y “Sola con su  am or”.

T eatro  H erm anos M illares: n l* 
se is y  cuarto  y a  las nueve y 
dia, “L a  señorita  de Trevelez”

L/
A la 

punto 
versas 
que co 

El c 
Vid|del Nc 

«iguier

“LA ACCION CATOLICA ES 
VERDADERO APOSTOLADO 
LOS CATOLICOS D E TODAS 

CLASES SOCIALES”.

-  -í

S.VNTORAL DE MAÑANA

X X III de Pentecostés.
Ss. Severo, Severiano, Carpóforo, 

Victorino, hs., Claudio, N icóstra- 
to , m rs.

muebles
o'ilonso lísón

triana, 136 
fabricación del país

H(
A 1;
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HA]

lor
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con
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Ayuntamiento de Madrid
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e ya estaban en nuestro po­
der Cuatro Vientos, Carabanche 

A lto, Vill laverde, Retamares y 
Cerro de los Angeles

— —------------------- o--------------------------

El entusiasmo reinante es indescriptible
LOS PR IM ER O S RUM ORES

A m aneció el d ía  d e  a y e r heiiclii

Ion Anüjiiii 
; dofia Asm 
Rivei'O, líjfl 
íz y herm  
n Ossorios
r don A nt^lo  de esperanzas nacionalistas.

Las ú ltim as  n o tic ias  de la  m a d ru ­
gada e ra n  en ex trem o  halagado- 
fas, piKÜéndose d ec ir q u e  las tro ­
pas lu ch ab an  d u ra m e n te  en los 
propios su b u rb io s  d e  la  cap ita ' de 
España.

.Avanzó la  m a ñ a n a  y y a  al ílna li 
zar e sta  el ru m o r  co rrió  como r»;- 
guero de p ó lv o ra  p o r  la  ciudad. 
; N uestras tro p as  e s tá n  en trando  
er M a d rid ! ¡ V iva el glorioso E jé r­
cito Español!- ¡V iva el general 
Franco!

P or la  ta rd e  el ru m o r se ex ten­
dió en m agn itudes pin torescas. 
Desíie T aflra  y  o tro s  pun tos c e r­
canos a  la  cap ita l se sucedían  las 
llamadas te le fó n icas  a la  redac­
ción de ios periódicos. E l público  
plíiio de  em oción, exa jeraba  las 
cosas enorm em ente . M uchas p e r­
sonas b a ja ro n  desde los cam i)os 
a la ciudad p a ra  a s is t ir  a  u n a  m¿>- 
.n/Yestación que  se rum oreó  sa es- 
íabu celeb rando  a  las tre s  y  m e­
dia de  la  ta rd e  p reced idas de b an ­
das d e  jnúsica .

Sin em bargo  oficialm ente  p.ada 
SL- sabia. L as rad ios nacionf\li3t¿is 
rab a jab an  feb rilm en te  tu rn an d o -

DEL
DOR

eis y  cuar 
ia, "Flor

a las seis 
media,

seis y  í-ua

sp las em iso ras al g rito  de ¡A rri-  T e tu á n  co m u n icab a  las ú ltim as  
bíi E spaña! no tic ias recibidas en  d icha  em iso­

ra , las cuales a seg u ran  que las 
g lo rio sas tro p as del general Y a­
r d a  e s tab an  luchando  med^dtw la  
ta rd e  en las inm ediaciones de la.

seis y  cua 
lia, “Yo vií

5 y  cuarto 
“Los clavi

Z;
seis y a 

lador de 
imor” . 
illares: a 
nueve y 
?revelez’’.

------------- o-------------

n u e s tra s  tro p as  se hab ían  ajjode- 
rado del C erro  de los Angeles, c t n 
tro  geográfico de E spaña, los rú a"  
te les de C arabanchel A lto, Villc- 
verde  y R e tam ares” .

¡ V iva E s p a ñ a ! ¡ A rrib a  E s p q ñ a !

M IENTRAS, M ADRID LLAMA 
ANGUSTIOSAM ENTE Y AMENA 

ZANTE

M ien tras las tro p as del general 
V arela  a tacan  b r io sa m e n te  los su ­
bu rb io s de  ia  cap ita l, al o tro  ext^e 
m o las em iso ras ro ja s  lanzan  con 
tinuos liam am ien tos desesperad  ■>s 
y am enazan tes.

L a  U nión  G enera l de  T ra b a ja ­
dores llam ab a  a todos su s afilia­
dos, am enazándo les con g rav ís i­
m as sanciones caso  d e  no  p re sen ­
ta rse  en sus respectivos locales 
sindicales.

D aban  a  e n te n d e r estos' llam a­
m ien to s que  el éxodo de ho m b res 
p o r  la  c a r re te ra  de  T a ran có n , q-i^ 
hu y en  hac ia  V alencia  es m u y  g ran  
de, u tilizando p a ra  ello  coches li­
geros y  cam iones.

¡EN  LA PU E R T A  DE TOLEDO!

A las ocho de la  noche, m in u to s  
an tes  d e  com enzar su  s e s n  icio no 
ticioso p a ra  el ex tra n je ro , Radio

LA PR IM ER A  NOTICIA

A las c inco  m enos ve in te  en 
punto de  a y e r ta rd e  o íam os a d i­
versas estac iones n ac io n a ltá las  P u e r ta .d e  Toledo, 
que com un icaban  !o siguiente*

E! cu arte l genera l nacionalisí.i 
ledia, ‘ Vid del N orte com unicó  a  las dns lo 

siguiente: “A la  u n a  de la  tarde

HA COMENZADO EL ATAQUE 
DECISIVO

F re n te  de  G etafe 6 (16’30). —

b

ICA  ES Ü 
’OLADO D 
rODAS U  
l iE S ”.

n

PIS

H O Y

C i n e  C u y a s
— sáb ad o  7 de noviem bre =  HOY

A las 6  V  15 A la s  9 y  30

 ¡FORM IDABLE PROGRAMA CINE5IATOGRAFICO! ------
1.— "CHARLOT EM IGRANTÍÍ”, por el genial C H A R U E  

CHAPLIN (CHARLOT)
2.— Clamoroso éxito de la  ex trao rd inaria  película M. G. M.

FLOR DE ARRABAL
P or los grandes y  populares a r t is ta s  de la  pan talla  JE A N  

HARLOW, SPEN C ER  TRACY y UNA ME.RKEL.

H’!5to ria  de am or nacido en la  lucha, contrs.stado por el do- 
^ ’imado por el sacrificio.

. -r~x^] -----------------  ¡EXITO!   ¡EXITO!
lor

Prr?:’inam ente:
T\RT>TN D EL MONASTERIO”, un poema de abneg^ación, 

sacr f; ;io y  amor.
“BROADWAY MELODY 1936” , espectacular rev is ta  m usical, 

con la ap irición de una nueva estrella , una form idable bailarina, 
E leanor PoweU, alm a y  vida de e s ta  g ran  rev is ta  M. G. M.

Del env iado  especial de Radio 
Club P o rtu g u és . — E s ta  mai^an-i 
com enzó el b o m bardeo  a  M adrid, 
dando  así com ienzo el a ta ífuc do- 
sicivo c o n tra  la  cajñ ta l. —  C-.<p»- 
tá n  B othello  Muniz.

SE OCUPO V ILLA V ERD E, R E ­
TAM A RES, CARABANCHEL AL 
TO, CERRO DE LOS ANGELES

F re n te  de  G etafe 6 (16’30J. — 
Del env iado  especial d e  la  Agen­
cia H avas, Je a n  H osp ita l. - -C o ­
m enzó e s ta  m añ an a  el a taq u e  de- 
sivo c o n tra  la cap ita l. L as trn¡)us 
del general V are la  in ic ia ro n  ;i l,ir> 
once de  e s ta  m añ an a  u n  v igoroso  
a taq u e  sobre  las líneas enem igas, 
d e rro tan d o  en toda  ella a los m ili­
cianos rojos.

A las once de  la m añ an a  e ' ge­
n e ra l V are la  abandonó  el cuarte l 
genera l, d irig iéndose  al f re n te  ])‘í 
ra  d irig ir p e rso n a lm en te  el a \ ai>- 
ce.

Las n o tic ia s  fu ero n  llegando 
h a s ta  n o so tro s  con reg u la rid ad , 
com unicando  h o ra  por h o ra  la lu ­
c h a  que  se em peñaba  y  (jue e ra  
b a s ta n te  v io len ta.

De A lcorcón com enzó la  a rtille ­
r ía  a b o m b ard ea r los burrií>s ex­
trem os de  la  cap ita l.

Los ro jo s  h a b ía n  in te n ta d o  d u ­
ra n te  el d ía  d e  a y e r débiles con ­
tra a ta q u e s , siendo rechazados 
enérg icam ente.

L as co lu m n as del ten ien te  co­
ronel T elia , p a rtie ro n  desde Ge­
ta fe  y Inchando v a le ro sam en te  se 
ap o d era ro n  h o ra s  después de Vi- 
llaverde.

L as co lu m n as de  B a rró n  p a r tie ­
ro n  de L eganés y  tam b ién  ocu p a­
ro n  el o b je tiv o  que  se le  h ab ía  
señ a lad o : R etam ares.

Las del co m an d an te  Asericic», 
p a rtie ro n  de A lcorcón y  después 
de o cu p ar el aero d ro m o  de C ua­
tro  V ientos, sigu ieron  h ac ia  Cara 
banchel A lto  ocupándolo .

L a  cab a lle ría  de  M onasterio , 
después de te rm in a r  la  ocupnción. 
del C erro  de los A ngeles, c o n z ó n  
geográfico de M adrid, apoyó b r i­
llan tem en te  el flanco derecho  de 
la  línea de a taque.

Las co lum nas de C astejón , s itn a  
das a va rio s k ilóm etro s de  Villa- 
viciosa de O dón, tam b ién  e n tra ­
ro n  en acción, apoyando  a la línea  
p o r el flanco izquierdo  y d e sa rro ­
llando im p o rta n te s  acciones c[Lie 
d estro za ro n  los retaguardia-^ ro ­
jas.

Dos aviones ro jos volaron  so­
b re  el cam po  de  Getafe, de jando  
caer seis bom bas sin c au sa r  (Ja- 
ños.

L a re s is ten c ia  d e  los ro jos, a 
m edida que se acercan  a la  c iudad  
los nac io n a lis tas  se hace algo m as 
in tensa .

Lea Vd. 
“ A C C I O N " ’

vW pM  gara la U m  piiblica
O ■ « I ■ ■ ■

Van recaudadas
544.802,97 pesetas

o ----------
DONATIVOS EECSBIDOS E N  E L  PA R Q U E DE IN TEN D EN O L\

P esetas

Sum a ant»?iioi‘  402.646,67
....................................  317,95Colegio de O d o n tó logos.....................................................................

Don E lias T a n i l ....................................................................................
Un obrero sin r e c u r s o s ......................................................................
Don José Sarm iento R iv e r o ............................................................
Don M anuel Rodríguez, D irector Centro Comercial Canario 
Los alum nos de la  E scuela GradUvada anexa a  la Nacional

del M agisterio P r im a r io ..........................................................
Don Pedro Cerdeña B ethencourt, A r re c if e ................................
Don Pedro M edina A r m a s ...............................................................

50,o a  
1.00 
5,00 

10,00

52,60 
90,00 
25,oa

T ota l  403.198,22'
DONATIVOS RECIBIDOS EN LA FED ÍÍRA CIO N  PA TR O N A L

P esetas

T o t a ! ........

DONATIVOS RECIBID O e EN “ACCION”

Un p a trio ta  (te rcera  ap o rtac ió n ) 
U n p a t r io ta .................................;,.

Sum a an terio r

R E S U M E N

106.760,70

P esetas

27.413.05
..........................................  50,00
  100,00

T ota l  27.563,05

P ese tas

Recaudado en el P a rq u e  de In te n d e n c ia ...................................  403.198,22
” en  la  F ed e rac ió n  P a t r o n a l ...................................... 106.760,7(1

en “H oy” ..........................................................................  7.281.00
en A C C IO N ................ -..................................................  27.563,05

T ota l genera l  544.802,97
Las en treg as de do n a tiv o s pueden h ace rse  en  la  C om andancia  

M ilitar, F ederac ión  P a tro n a l y  periód icos “H oy” y  ACCION.
E n  e s ta  A d m in is trac ió n , todos los d ias lab o rab les , de 10 a 12 de 

la m añ a n a  y de 3 H  a  7 de la  ta rde .

Sascripción pro-ttar de Toledo
RELACION de los señores donantes de cantidades en m etálico p a ­

r a  la  reconstrucción del Glorioso e Inm orta l A lcazar de Toledo.
P esetas

Sum a a n te r io r ......
Don JEiYancisco A rañ a  y A r a ñ a ..............................................  . ...
U n V aJen c ian o ....................................................................... 4 ...........
Un a s tu r ia n o .......................................................................... ............
Don Ju a n  Alfonso G ra n a d o s ...................................................... ...
Escuela N acional de Niños del T ra p ic h e ..................................
Donativo de las  n iñas de la  E scuela núm . 1 de A g a e te .........
U n c a n a r io ............................................................................................

4.961,35
25.00
25.00 

100,00
10.00 
19,00
5.00
5.00

T o ta l  5.150,35

í
¡ Anuncios Protesionales

A B O G A D O S
LEONAKDO I. GONZALEZ 

ARMAS 
A b o g a d o

C onsultas: de 9 a 11 y de 3 a  5 
Reyes, 46. LAS PALMAS

M E D I C O S
DB. A PARRADO RAMOS 

Médico-Oculista 
C onsulta: d e 9 a l y d e 3 a 5  

G EN ER A L BRAVO, 20 
L as Palm as.

DOCTOR JO SE  GOMEZ BOSOB 
Ektpecialidad en  las enfermed&dtti 

del ap^iT^.to digeetivo 
’CA O, 27.

LU IS ALONSO MORENO 
EJspecialista en parto s y  enferm a 

dades de la 
A P '’ AS, Q.

DR. J .  L IM In'ANA LOPE25
H ed idnn  general

?5Ttos y  enferm eriadea de la m ujei 
(D iaterm ia-Lu¿ u ltravioleta  

J . LEO N y  Jí)V EN  3

Dr. DELFIN ROLDAN TAPIA  
Enfermedades de la piel y  FenéreM
E specialista  por oposición del Hos­
p ita l de San  M artin  y del Servicie 

Oficial Antivenereo 
O onsolta d iaria  de 9 a  1 2 y d e 1 a t  

P laza H «rtado  de Mendoea, 2, 
pral, Isqdti

JO S F  COSTA BARRIOS

Ctrujujio<<^allist& 
PracticaMite por oposición de la 
Casa Socorro Municipial de 

L as Palm as.
SE^^VICIO A DOMICILIO 

GeiK^Tal Bravoi 9  (an te s  San F raa*

Ayuntamiento de Madrid
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P A J A R A

EMOCIONANTES ACTOS CON
-MOTIVO D E  LA  BENDICION
D E L  C E U C IFIiO  E N  I^ \S  E S ­

CUELAS NACIONALES

E l pasado dotnirigo, día 1.“ del 
ac tual, se realizó el acto de bend»í- 
c ir los Crucifijos que presldiráp. la s  
ta re a s  escolares, no celebrá'ndose 
an tes, por e s ta r  en L as Calmas, 
con motivo de los feste.'jas en honor 
de la  V irgen del Pino, el Curu pá­
rroco, don José  Párcz Mendoza.

Pocas h o ras  después de am ane­
cer, las claras, sonoras y  alegres 
n o tas áe las  campana'?, llam aban 
al vecindario T > a ra  asis tir  al Santo 
Sacrificio. 'L os niño.3 acom pañados 
de sus respectivos M aestros y  un 
f.ran  núm ero Je  fieles que llenaban 
laa  naves del templo, se distinguían 
p o r el respeto  y religiosidad con 
que oían la  S an ta  Misa.

A  las diez y m edia en punto, em­
pezó el serm ón, que enardeció con 
apropiada oratoria.

Poco después, la  Comunión gene­
ra l , como desagravio al Altísimo 
p o r los horrendos crím enes come­
tidos por las hordas ro jas  en el 
suelo  patrio , acercándose al a lta r  
todos los niños de las Escuelas na­
cionales con sus respoctivoá Maes­
t ro s  y el pueblo en m asa.

P o r la  ta rd e  se celebrií una H o­
r a  San ta  p a ra  ro g a r por los bue­
n o s y valientes soldados que en el 
f ren te  luchan, fin  ella tuvo lugar 
la  bendición y en trega  de los Cru­
cifijos que han  de colocarse en las 
E scuelas nacionaleíj.

E l Cura párroco  con elocuentes 
e  inspiradísim as fra ses  explicó, p a r­
tiendo de un  hecho evangélico, lo 
que significa la  reposición de la  
im agen del Crucificado, y  el im pro­
perio que com etieron los que tan  
m al lo tra ta ro n , teniendo palabras 
de agradecim iento p a ra  el General 
F ranco  y p ara  todas las A utorida­
des nacionalistas, exhortando a  lo& 
M aestros p ara  que sigan el camiyio 
del bien, pues el M aestro de los 
M aestros —dijo—  v 'g íia rá  vues­
tro s  actos e ilu rá inará  vuestras in­
teligencias.

Seguidam ente los niños que se 
hab ían  designado, se acercaron al 
a l ta r  y  cogieron en tre  sus brazos 
a l M aestro Divino.

Se inició la  en tu siasta  procesión 
encabezada por los niños y niñas 
de las  E scuelas nacionales, con la  
bandera  bicolor, los Crucifíjos a l­
zados y  d e trás  el Trono del S ag ra­
do Corazón de .íesús, pertenecien­
te  a  la  Escuela de niñas que regen­
ta  la  señorita  Carm en Pérez Mon- 
tesdeoca, y  que se adquirió por su s­
cripción popular, escoltado por las 
fuerzas de F alange al m ando del 
señor M artínez, el C ura párroco y 
to d as  las A utoridades locales, si­
guiéndoles todo el pueblo en m asa 
q ue  deseaba d a r  m ayor esplendor 
a  la  fiesta , honrando y desagra­
viando a  N uestro  Señor, que se vió 
separado  de los niños a  los que i' 
ta n to  "amó siempre.

L a  procesión organizada por €'l : 
p árroco  fué prim ero a la  E scuela ¡ 
de n iñas, donde u n a  de ellas, reci- i 
tó  un  discurso, cantándose varios 
him nos patrió ticos y religiosos. 
U na niña vestida de ángel en trega 
a l C ura el Santo Crucifijo y  al a c o r - ! 
de del himno E ucarístico  le  colocó 
en  el sitia l p reparado; la  procesión 
reanudó su  m archa y  se dirigió a 
lia E scuela  de niños que regen ta  | 
,el señor M arrero Rosales, donde se j  

repitió  la  misma ceremonia. Aquí 
tam bién un niño re d tó  un discar- i 
so y  el titu la r  de la  Escuela, visi- ; 
blem ente emocionado, dirigió un  
.canto en tusiasta  a  la  P a tria .

P o r últim o se em prendió nueva 
m archa a  la  E scuela  m ix ta  de To- 
to. que «e halla  s ituada  a  dos ki­
lóm etros del pueblo, serv ida p o r la  
señorita  M aría del P ilar Concep­
ción, repitiéndose los actos igual 
que en las  anteriores. L a  M aestra  
rezó una  oración, postrándose de

hinojos la  g ran  m ultitud  que £>.íií 
se hallaba congregada. E l Cura, 
igual que en las o tra s  E scuelas ya  
m encionadas, con su  elocuencia ca­
racterística , hizo un c?-„nto ardoro­
so a  la  educación crL^^tiana, a tacan ­
do a  los enem igos de ella y  de la 
P a tria , que enfervorizó a todos los 
presentes. F alange defiló adm ira­
blem ente, siendo m uy aplaudida, y 
cantándose su h e rm c s j hinmo. T er­
m inando el ac?to con vivas entu­
s ia s ta s  a Espacia, a i General lí’ran- 
co, al C ura párroco y a los Maes­
tros nacio'iales.— Cíi:i?quier:\.

D e Lanzarofe
■ a r r e c i f e

“ROPA PA RA E L  SOI.DADO”.
(SEGUNDA REM ESA)

Dos ca jas ro tu lad as: T alavera  
de la Reina, Falange C aaaiia . para  
expedicionarios de L anzarote.

Calcetines, Ires docenas y m ediü; 
pañuelos, dos docenas, toballas, 
dos docenas; m antas, una docena; 
cam isetas, 27 piezaís: calzoncillos, 
36 piezas; bufandas, 27; pull-overs, 
37; gabardinas, 2; abrigos, uno; 
chalecos, 4; 112 cajetillas de ciga­
rro s ; una rueda de c igarros; y  un 
paquete de puros.

DONATIVOS RECIBIDOS 

Arrecife

Doña R osa García de f'rata^ dos 
bufandas, 3 cam isetas y  12 ca jas de 
cigarrillos; doña F rancisca  Cabre­
ra , viuda de M atallana, un abrigo, 
una gabardina, 3 bufa,ndas y 4 cha­
lecos; doña Dolores B etancourt de 
Perdom o, un pull-over y  una ga­
bard ina; doña M i,ría Lorenzo, viu­
da  de Cúllen, tre s  pull-overs; doña 
M argarita  M artin , m aestra  nacio­
nal de San Bartolom é, una bufan­
da ; señc 'rita  N atalia  C abrera Me­
dina, un  pull-over; señorita  Carmen 
C abrera Tavío, dos pull-overs, se- 
ñ o iita  M arai Isabel Valls Díaz, un 
pull-over; señorita  M aría Isabel 
Paiz Cabrera, una bu fanda; seño­
r i ta  A ntonia Rodrigi'ez G arcía y 
herm anas, una docena de toballas 
y  una docena de calcetines.

l ia r ía

Doña M aría Soledad C abrera de 
Vallejo, dos pull-overs; doña M atil­
de Pacheco de Rodríguez, 27 varas 
de fran e la ; doña N a ta lia  González, 
viuda de Curbelo, 12 varas  de f ra ­
nela ; doña D em etria Pérez Diaz, 
m aestra  nacional de M ala, una do­
cena de pañuelos y  4. pares de cal­
cetines; doña P u ra  Paiz de B árre­
lo, lana  p a ra  dos pull-overs; seño­
r ita s  de Pérez Q avijo , una bufan­
da  y lana p a ra  dos m as; señorita  
P aca Stinga, una bufanda; señori­
ta  Isabel Pérez G arcía, una cami­
se ta  y  un p a r  de calzoncillos; don 
Gabriel Pérez Betancor, 4 pares de 
calcetines; don Antonio López Fon- 
tes, lana  p a ra  tres pull-overs; don 
Ju a n  B etancor López, lana para 
tre s  pull-overs; don A ntonio Ro­
dríguez, u n a  b u fan d a ; don M aria­
no López Socas, lana p a ra  un pull- 
overs y 4 pares de calcetines; don 
Félix Pérez Zerpa, lana  p a ra  un 
pull-overs y  4 pares de calcetines; 
varíos vecinos de Mala, 23 varas  de 
franela , carre tilla s y  b o to n es: dos 
p a trio tas , 2 v a ra s  de fran e la  y  2 
pares de calcetines; un  patrio ta , 
una rueda de cigarrillos y  un  pa­
quete de puros; niño Quino Reyes 
Paiz, un p a r  de calzoncillos.

SE A L Q U I L A N
-------------- (O)------

t r e s  casas en A Puerto  de la  Iajz, 
f ren te  y  no rte  del Gniix» Escolar, 
con todas las  i'om odUades y con­
fo r t necesarios.

In fo rm arán : Callo Ju a n  T o n  es 
núm . 2.

. ( G ) - ------

Program a de los actos a  celebrar 
con m otivo de la  Hubida de N uestra  
Señora de las Nieves eu rogativa 
soleranísinui por la  Iglesia y  por la 

P a tria , el día '6 del corriente

Día 8.—A las 4 ^le la  m añana, 
Misa de Comunión en la  P a rro q u ia ; 
a l term inar sa ld rá  la  Cruz P a rro ­
quial con el Clero en dirección a 
la  E rm ita  de San Sebastián, ento­
nándose las L etan ías du ran te  el 
trayecto . U na vez en la E rm ita  sa l­
d rá  el Santo con dirección a la  P a ­
rroquia. Acto seguido el Pueblo en 
m asa se d irig irá al Valle, p a ra  re ­
cibir a l Apóstol San Pedro que se 
un irá  a e sta  i^rga'cwa, partiendo 
inm ediatam ente San Pedro, San 
Sebastián y San José a  la  E rm ita  
de N uestra  Señora de las Nieves, 
donde se can ta rá  una Misa solem­
ne a las 10.

Term inada, em pezará la  rom eiía  
tradicional. A  las  12 S3 organizará 
la procesión con la  Santísim a V ir­
gen, form ando la  comitiva las P a ­
rroquias de G áldar y  Guía, y  las 
Falanges de estas dos ciudades, de 
la  Aldea de San Nicolás y  de esta  
Villa, la  G uardia C’vil, y  los niños 
de todas las E scuelas del Munici­
pio yendo al Trente su s respectivos 
M aestros, las Asociaciones Piado­
sas, la  M arina, y la  Comisión en­
cargada de esta  Rogativa.

Al aparecer la  San ta  Im agen en 
la  puerta  de su  E rm ita  se can ta ­
rá  una Salve, entonándose el San­
to Rosario y  L etanías de los San­
tos, escoltando el trono una  sec­
ción de F alange y do M arina.

P resid irá  esta  Procesión el E x ­
celentísimo Com andante M ilitar de 
L as Palm as, A lcalda de esta  loca­
lidad y de los Pueblos vecinos, la  
A utoridad  M arina y Clero P a rro ­
quial.

D urante el trayecto  se entona­
rán  cánticos de Misiones, coreados 
por los niños de las E scuelas y  el 
Pueblo en geneial.

L as B andas de Música de Guía^ 
G áldar, A ldea de San Nicolás y  )a 
de e sta  Villa, recibirán a  la  San­
tísim a V irgen a l llegar al Pueblo, 
uniéndose p a ra  acom pañar la s  Sa­
g rad as Im ágenes por todas las ca­
lles de la  localidad. Colocadas en 
el pórtico cen tra l de la Igle.=ia P a ­
rroquial, el P árroco  d irig irá  la  pa­
lab ra  a  la  m uchodum bre, desfilan­
do a^'ííontinuactón todas las  fu e r­
zas, niños de las E scuelas y  Pue­
blo.

L a  en trada  triunfa l de las m is­
m as Sagradas Im ágenes en la  Ig le­
sia  se rá  a  la s  2 de la  ta rde , donde 
perm anecerán du ran te  los días de 
la  sem ana.

A  las 4, H ora  Santa  en honor de 
la  Santísim a Vii'gcn, establecién­
dose tu rnos de veía du ran te  el día 
y  la  noche a  cargo de la  Comisión 
encargada de e sta  Rogativa.

P or la  noche darán  principio los 
serm ones de Misión, por el P á rro ­
co que ocupará la  Sagrada  Cáte­
d ra  du ran te  todos los días de la 
Rogativa.

E n  los dem ás días de la  sem ana 
se d istribu irán  tu '^ o s  de velas en­
tre  ios vecinos del Pueblo, y de sus 
respectivos Pagos. Todas las m a­
ñanas M isas de Comunión, C atc­
quesis y  E jercicios P iadosos; y  por 
la  ta rd e  H ora Santa  con E xposi­
ción Mayor.

E l Juesves, día 12, corresponde 
la  vela a  los vecinos del hermoso 
Valle de A gaete.

E l Sábado, d ía I t ,  Comunifjn Ge­
n e ra l de Niños, encargándose estos 
del tum o.

E l Domingo, d ía 15, Comunión 
General y  Función Solemne en H o­
n o r de la  Santísim a V irgen, dan ­
do fin  esta  R ogativa con una P ro ­
cesión Solemnísima a  las 8 de la 
noche, luciendo las calles una  ex- 
pléndida iluminación y encendién­
dose un  sinnúm ero de antorchas y 
bengalas, du ran te  la  misma.

A gaete, 2 de Noviem bre de 1936.

A nuncio  de subasta 
 -(o):--------

Papelería - Im prenta

E L  S  I G L O
Triana, 81. Teléfono, 5-2-2-4

E l Excmo. A yuntam iento de Las 
¡ Palm as saca  a nueva subasta  las 

obras de construcción de un grupo 
de casas b a ra ta s  p ara  obreros 
constituido por eres bkn'iues do diez 
y seis viviendas cada uno, que se 
em plazará en (A ^alTio de Sania 
Catalina, con sujeción a los proyoc- 
jtos y  pliegos de condiciones facu l­
ta tiv as  y económico-;i(lmini-3irati- 
vas aprobados en sesión de 13 de 
O ctubre corriente, con las modifi­
caciones introducidas en ílichüs 
pliegos y que han  sido aprobadas 
en la  sesión celebrada el día de 
ayer, los cuales se hallai-án do m a­
nifiesto en el Negociado de Fom en­
to  de este Excmo. A yuntam iento 
los días laborables y  du ran te  las 
ho ras de 'Oficina h a s ta  el an te iio r 
hábil a l en que se celebre la su ­
basta .

E l precio tipo que h:i de servir 
de base p a ra  el rem ate  es el de 
trescien tas cuaren ta  y  irr-s mil 
seiscientas veint<? pesetas p ara  lo3 
tre s  bloques y de í'iento catorce núl 
quinientas cuaren ta  pesetas para  
cada uno de ellos, debiendo ofer­
ta rse  a la  baja.

Se adm iten proposi(:ir>nes pura la  
construcción de cada une de los 
bloques de diez v seis viviendas o 
conjuntam ente de los tres.

P a ra  tom ar p a rte  en la  spbasta  
deberán los licitadores Q0?i6tilu ir  
en la  D epositaría Municipal la  can­
tidad  equivalente al ejnco por cien­
to  del im porte de las  obras o pre­
supuesto de con tra ta , en n;elálico, 
en valores o en .signos de crédito 
del E stado  eu.concepto de depósi­
to provisional, y  el rem atan te  cons­
titu irá  la  fianza equivalente al diez 
por cieKfco del tipo de subasta , en 
concepto de fianza definitiva, p a ra  
res'ponder al cumplimiento del con­
tra to .

Los licitadores podrán  concurrir 
a  la  subasta  por sí o rep resen ta­
dos por un apoderado con poderes 
bastan teados por el señor L etrado 
‘Consistorial.

L as obras debeí’án  term inarse  en 
el plazo de ocho m eses jia rtir  del 
día en que las  empiece, debiendo 
d a r  principio a  >as m ism as dentro  
de los quince días siguientes al de 
la  form alización y firm a de la  es­
c ritu ra  correspondiente, conside­
rándose como v en ta ja  en la  propo- 
sión la  am inoración de este plazo.

E l pago de e stas  obras se efec­
tu a rá  al contado con tra  certifica­
ción de obra e jecutada y aprobada 
por el Técnico Municipal.

Todos los gastos que se originen 
sn la  subasta , incluso la, inserción 
de anuncios en periódicos oficiales 
y no oñciales, honorai’los del N o ta ­
rio que en la  m ism a actúe, d e re ­
chos a  la  Hacienda Pública por to ­
dos conceptos e im puestos, serán  
de cuenta del con tra tista .

L a subasta  se celeorará con a r re ­
glo a  lo establecido en el A rt. 15 
del Pweglamento de 2 de Julio de 
1934, y  tend rá  efecto en las Casas 
Consistoriales -le esta  ciudad el día 
siguiente hábil al en que term ine 
el plazo de presentación de pro­
puestas, a  las trece horas, bajo  la 
presidencia del señor A lcalde o Te­
niente-alcalde en quien delegue y 
o tro  m iem bro de la  Corporación.

Los solicitadores p resen ta rán  los 
pliegos de proposición bajo  ■sobre 
cerrado y lacrado, al que acom pa­
ñ a rán  el resguardo del depósito 
provisional, en el Negociado do Re­
gistros, d u ran te  diez días h/ibiles 
a p a rtir  del siguicínte al en que 
aparezca inserto  este anuncio en el 
Boletín Oficial de la  Provincia y  en 
horas de nueve a trece.

E n  el anverso del sobre que cie­
rre  la  proposición deberán  consig­
narse  lo siguiente: “Proposinión 
p ara  o p ta r a  la  subasta  de las 
obras de construcción de casas b a ­
ra ta s  ea. el barrio  de S an ta  C ata­
lina” .

L as proposiciones se redacta rán  
en papel sellado adm inistrativo de 
octava clase y  con los tim bres ruu- 
picipales correspondientes.

Los licitadores deberán declarar 
en las proposiciones que presenten 
las rem uneraciones m ínim as que 
percibirán por jo rn ad a  legal de tra- 
bajo, y  por ho ras e x tra o rd in a ria  
que se utilicen dentro  de los líntí- 
te s  legales, los obreros de cada oü* 
c í o  y categoría de los que hayan  de 
ser empleados en las  obras, advir- 
tiendo que será  desechada toda 
proposición en quo ta les rem unera­
ciones m ínim as sean  inferiores a 
los tipos que estén lijados en esta 
ciudad. Adjudicado que sea el re­
m ate  el co n tra tis ta  de las obras 
queda obligado a  p resen ta r el con. 
tra to  de trab a jo  quo se ordena en 
el A rt. 67 y siguientsvs de la  Ley 
de 21 de Noviembre do 1931 sobre 
con tra tos de trab a jo  y  a  la  obser­
vancia de la  misma en relación con 
los obreros conrxaiados.

MODELO D E PROPOSICION
Don ......................................., vecino

de ......................... , con domicilio en
la  calle de .................................. , en­
terado  y conform e con el proyecto, 
presupuesto  y pliegos de condicio­
nes facu lta tivas y  económico-admi­
n is tra tiv as p a ra  contratai- por su­
b asta  las obras de construcción de 
un grupo de casas b a ra ta s  situa ­
das en el barrio  de S an ta  Catalina, 
se obliga a realizar las expresadas
obras por la  cantidad de ................
pesetas, (consignando a  continua­
ción si la  o ferta  es p a ra  los tres 
bloques o p a ra  uno de diez y seis 
viviendas).

(Relación de jo rnales mínimos}.
(Fecha y firm a del proponenie.)
L as Palm as, a  29 de O ctubre de 

1936;
E l Alcalde,

Antonio García López.
E l Secretario,
.1. Arencibia.
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DON ANTONIO GARCIA 1.0- 
PEZ, A lcalde de L as Palm as.

HAGO SA BER; Que habiéndose 
denunciado a  esta  A lcaldía que 
tran s itan  por la  población num ero­
sos perros sin dueños o abandona­
dos por éstos, constituyendo un pe­
ligro y  una m olestia p a ra  el vecin­
dario, en  uso de las facu ltades que 
me competen he dispuesto lo si­
guiente :

A rt. 1.^. —  Queda prohibida la 
circulación de toda clase de perros 
que no los lleven atados su s pro­
pietarios y  tengan  el bozal corres­
pondiente, prohibiéndose en abso­
luto su  tenencia aunque no salga»  
del domicilio sin haber obtenido pie 
viam ente la  licencia correspondien­
te  en las Oficinas M unicipales.

A rt. 2.®. —  A p a r t ir  del plazo de 
tres días los A gentes municipales 
procederán a  recoger de la v ía pú­
blica todos los anim ales de la  es­
pecie canina que se encuentren en 
ella, que se rán  sacrificados a  las 
sei®. horas de su  ingreso en el De­
pósito, si su s  dueños no compare­
cieren a  re tira rlo s . E sto  no lo po­
drán  realizar sin .sacar la  oportu­
na  licencia y  abonar la  m ulta  a 
que se  refiere el artícu lo  siguiente.

A rt. 3,". —  Los propietarios que 
in frin jan  lo dispuesto en el artícu­
lo prim ero, incu rrirán  en la  m ulta 
de cinco pesetas que les se rá  exi­
gida en el acto y  en caso de reinci­
dencia, la  de veinte y  cinco.

A rt. 4.'’. — Tx)s A gentes muni­
cipales cuidarán del exacto cum­
plim iento de este Bando y  denun­
ciarán a  cuan tas personas lo in* 
frin jan .

Dado en L as Palm as a, 23 de Oc­
tubre  de 1936.
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“ A C C I O N ” 
diario de ia mañana

pas del 
un dcsc 
do el ai 
zado ci 
éxilo fe 

Algui 
que en 
ducían

M é
Ciónos

Sevil 
daron r 
ciones 
tre est 
Horca.

H
T a i

LU(

ven

ord;

éxit
UN
ros
pre

ber

sen

Ayuntamiento de Madrid



lie

ílmas

gábado, 7 (le Xovieuvhre ile 1838 A C C I O N PAGINA Q tLN TA

Eli Toledo se están clasificando las armas recogidas a los rojos
L declarar 
presenten 
nías que 
:al de tra- 
)rdinarias 

los lími- 
: cada ofi. 
hayan de 
as, advir. 
ida  toda
emuui^ra-
eriores a 
s eii esta 
;ea el re­
as obras 
ir el con- 
rdena  en 
.e ia  Ley 
)31 sobre 
la  obser- 
ación con

ICION
vedno 

nitilio en
 , en-
proyecto, 
condicio- 
ico-í)dini- 
• por su- 
icción de 
as situa- 
Catalina, 
presadas

continúa­
los tre s  

ez y  sejs

líuijnos). 
)onente.) 
¡tubre ue

etario ,
cibia.

Los prisioneros confirman que 
bs guardias civiles y falangis­
tas se han levantado contra la 

canalla marxista
-o*

Sevilla 6 (18'30). —  E l puesto  
óe radio en su  em isión  de estn la r  
<Je ha  dicho lo s ig u ien te :

Ayer fué d ía  de  c a lm a  en todos 
los sectores, a excepción del f re n ­
te que fo rm a  la sép tim a división, 
donde las fuerzas del general Mo­
la se ap o d eraro n  de F'resnedillü, 
en el cerco a El E sco ria l que i)a- 
Sí\ l>or g rav ís im a  situación .

Luego com entó  elogiosam eale a 
;i g loriosa aviación nacionalista  
por el b rilla n te  co m b a te  que ayer 
realizó con ca to rce  ap ara to s  ro- 
os. d e rrib an d o  a ocho de ellos, 

m ientras que  solo su fr ía  la p é rd i­
da de u no  de los n u estro s y  ave­
rías en o tro  que pudo  a te rr iz a r  
en n u estras  líneas.

En el fren te  de M adrid las tro-
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fa lan g is ta s  y  g u a rd ia s  civilcá y  
m arx istas , com o consecuencia  del 
levan tam ien to  de los p rim ero*  en 
c o n tra  de la  can a lla  ro ja .

D a después cu en ta  d e  los sor- 
vicios que p re p a ra  el G obierno

A R R O Z

“LA A N D A LU ZA ’
IN SU PERA BLE 

PIDALO E N  TODAS PA RTES

cional de B urgos p a ra  cuando 
n u e s tra s  tro p as en tren  v ic to riosas 
en M adrid.

T erm in ó  d iciendo que  en  T o le ­
do se e s tán  c lasificando las incon-

El capitán señor 
García Uzuriaga, 
Juez permanente 

de causas, asciende 
a comandante

 (o ) ---------
(xon la  m ay o r sa tis facc ió n  re­

g is tram o s la g ra ta  no tic ia  de que 
el Ju ez  P e rm an en te  de causiis de 
este  G obierno M ilitar ,don Cris­
tó b a l G arcía  U zuriaga, ha  as 'cn- 
d ido  a com andan te .

E n  m om entos de excepcional ivn 
p o rtan c ia  y  d e  trab a jo  a b ru m a ­
do r ,e l c ap jtán  señ o r G arcía  l ’ZU- 
riag a  h a  dem ostrado  en el desem ­
peño de su  difícil cargo , su  g ran  
coni]H‘tencia, rec titud  y laboiio^i- 
dad.

A la  general com placencia  con. 
que h a  sido acogido en L as Píti­
m as; donde tan to  se le estim a, eí 
m erecido ascenso  del señor G ar­
c ía  U zuriaga, u n im o s la n u es tra , 
y. a l p ro p io  tiem po, le  haC ’. 'm o s  
p resen te  n u e s tra  m as a fec tuosa  y 
cordial felicitación.

FALANGE ESPAÑOLA DE LA i. 0. N. S.
Las Palmas

— o  — ----

SE RUEGA A TODOS LOS CAMARADAS Y SIM PATIZANTES 
Q U E ENGALANEN SUS BALCONES E L  DIA D E I A  TOMA D E  
MADRID CON LOS COLORES D E LA  BAN DERA D E FA LA NGE, 
D E MODO QUE A LTERN EN  CON LOS COLORES D E I.A  BAN DE­
RA NACIONAL.

DE ESTA  M A NERA DARAN A CONOCER AL PA R  QUE SU 
PATRIOTISMO SU ALTO E SPIR IT U  D E FALANGISTAS.

El record de la mentira
- 0 -

Lo d e te n ta  ah o ra  el rep resen ­
ta n te  del C om ité Soviético de Ma­
drid, en L ondres. Con fecha  ‘?4 
de oc tu b re  pasado  en tregó  ai Go­
b ierno  Ing lés dos n o tas . E n  hi |)ri- 
m era  se refe ría  al tan  m anoseado 
tem a de la ay u d a  a lem ana, e in ­
sis te  en (jue d icha  nación  sigue

aguas. El “C iudad de M acao” sin  
prev io  aviso  y a c o rta  dist-incia 
(Jisparó cu a tro  cañonazos so).»re 
la  nu)tonave de 6.914 to n e lad as  
“F e rn an d o  P óo” , (jue ondeaba  la  
b an d era  española , incend iándo la  y  
hund iéndo la . El c ap itán  y  la  t r i ­
pu lación , com puesta  de 40 hom -

T R A S L A D O :
tiene el gusto de participar a su distinguida clientela y  público en general que ha trasladado

sü SASTRERIA de Triana, 12, a la calle del Cano, número 36.

a  DOMINGO JIMENEZ 
■ ESTEVEZ

pas del general V arela  tuv ieron  
im descanso com pleto , pre]>aran- 
do el a taq u e  fm al que  h a  com en­
zado en  la  m a ñ a n a  de h oy  con 
éxito form idable.

A lgunos p risioneros confirm an 
que en  las calles de M adiid  se pro 
tiucian v io len tos com bates e n tre

ReslableGidas las tomanica- 
cion̂ s leleérátlcas gob Pal- 

ma de Mallorca
--------- (o ) ----------

Sevilla 5 (21’30). —  H oy q u e ­
daron restab lec idas las co m u n ica­
ciones telegráficas y  posta les  en­
tre esta  cap ita l y  P a lm a  d e  ^ía- 
llorca.

tab le s  a rm as recogidas a los ro jos 
d u ra n te  estos ú ltim os com bate?, 
e sperándose  poder d a r  las estad ís 
ticas que c a u sa rá n  sensación .

Pánica m PerpIgnáD por los 
éiilos nacionaüsías

------------- l o ; --------------

P erp ig n an  5 ( 2 r 3 ü ) . Cada vez 
que se rec iben  noticias dando 
cu en ta  d e  los éx itos n ac io n a lis tas , 
se p roducen  escenas de verdadero  
pán ico  e n tre  los d irig en te s  y  po­
b lac ión  afec ta  al f re n te  p o p u la r 
francés.

L ea Vd. 
“ A C C I O N » '

La Cancillería 
argentina des­
miente un ru­
mor circulado 
por el Comité

Rojo
^ ( 0 ) ---------

El comienzo del 
ataque final a 

Madrid
 ( o) ------

HOLirWOOD üIk EM)
sá b a d o  7  de n o v ia m o re  de 193S

T a r d e  a  l a s  & y  i 5 n o c h e  a  l a s  9 y  so

LA PA N TA LLA  DE LOS EX ITO S

La marca del Vampiro
Con LIONEaii BABRYMORE ELIZA BETH  ALLAN y  BELA 

LUGOSI.
U n film  m isterioso, siniestro, terrorífico..., y, sin embargo, 

verosímil y  apasionante.
Un éxito que a tra e  por su  em ocionante argum ento y  e x tra ­

ordinario in terés.
E n  la  próxim a sem ana se  seguirán  proyectando los grandes 

éxitos “M etro Goldwyn M ayer” , a  precios populares de pesetas 
UNA; "E l enemigo público núm . 1” , “Vivamos hoy” , “Compañe­
ros de ju e rg a” y  “L a  cena de los acusados”. Todas en español a  
precios populares.

Próxim os estrenos;
“D ESLICES” por N orm a Shearer y  R. Montgomery.
“E L  ETERN O  ENSUEÑO”, por E s te r  R aslton  y R obert P n o r. 
“NO MAS M U JE R ES”, en español, por Joan  C raw ford y  Ro­

bert M ontgomery.
“LU PO N IN I” (el te r ro r  de Chicago), la  película española m as 

sensacional del año.
ptm :

Kadio Club P o rtu g u és 6 (2 r3 0 i .  
— Servicio noticioso fac ilitado  i)or 
el periódico  “O’Seculo” .

EL BOM BARDEO AL PU ER T O  
DE ALICANTE

Buenos A ires. — L a  cancilU rí i 
h a  desm entido  ro tu n d am en te  ’a 
n o tic ia  hecha  c irc u la r  en el extr<in 
jero , dada  oficialm ente  p o r el Co­
m ité  R ojo  de E sp añ a , según la 
cual d u ra n te  el bom bardeo  que 
anoche hicieron dos tr im o to re s  na  
c iona listas al p u e rto  de A licante 
resu ltó  averiado el tra n sp o rte  a r ­
g en tino  “25 de M ayo” .

HA COMENZADO EL ATAQUE 
DECISIVO CONTRA MADRID

G etafc. — E n  la m añ a n a  de hoy 
las fuerzas del genera l V arela  co­
m enzaron  su  a taq u e  decisivo con­
tra  la cap ita l.

L a a rti lle r ía  colocada en A'.cor- 
cón in ic ió  el fuego c o n tra  los su ­
burb ios.

FA VORECER LA  PR EN SA  CA- 

TOLIOA E S  H A CER ACCION CA­

TOLICA.

env iando  cuan tioso  m a te ria l y  jH'r 
sonal.

P ero  la segunda, p o r t r a ta r le  
de un  hecho que nos a lcanza  taii 
de cerca, y  que, p o r lo tan to , nos 
p ru eb a  la  in fam ia  de esos m alv a ­
dos, m erece se r  traducida . He a(¡uí 
su  tex to  ])ublicado ])or el im p o r­
ta n te  ro ta tivo  ing lés “Sunday T i­
m es” .

“B arco españo l hund ido . — El
m in is tro  fran cés de Relaciones 
E x tra n je ra s  ha  com unicado  a la 
E m b a jad a  de E sp añ a  en P a rís , u  i 
te leg ram a que  le h a  sido enviado 
p o r el com isionado  fran cés en Ca 
m erún , a ruegos del sub-goberna- 
d o r de  B ata, posesión de la G uinea 
española .

Según este  te leg ram a, el 14 de 
o c tu b re  a  las 8 de la  m añ an a , ia 
m o tonave  p o rtu g u esa  “C iudad de 
M acao”, con el casco y  cliim cíjea 
iñn tados con los colores de uji 
barco  a lem án  cu y a  llegada hab ía  
sido an u n c iad a  p o r  el cónsu l de 
e sta  nación , aparec ió  en estas

Otra grandiosa maníiesta' 
cídn de simpatía al Gobierno 

portognés
 (O)------

Láboa, 5 (23’30).—A  ia s  nueve 
de e s ta  noche se ha  celebrado una 
nueva m anifestación de sim patía al 
Gobierno portugués, por su felicí­
sim a actitud  en los actuales acon­
tecim ientos de E spaña e in ternacio­
nales.

Más de veinte mil personas reco­
rrieron  las principales calles prece­
didas de bandas de m úsica que to ­
caban himnos patrióticos, dirigién­
dose en medio ciel m ayor en tusias­
mo al Gobierno civil, desde donde 
varios oradores dirigieron la pala­
bra.

E l acto resu ltó  grandioso, dándo­
se  d u ran te  el mismo repetidos g ri­
to s  de vivas a  E spaña y a  P o rtu ­
gal.

b res, ])erecieron ahogados.
E l “ C iudad de M acao” d isparo  

en tonces c u a tro  cañonazos m ás 
sobre  la  res id en c ia  oficial del sub- 
g o b e rn ad o r de B ata , que  si bien 
no  log raron  su s ob jetivos, ( a n sa ­
ró n  g ran  p án ico  e n tre  los n a tu ­
ra les. M om entos después cu a tro  
gaso lineras p ro v istas  de a m e tia lla  
do ras  se d estaca ro n  del na\Ho p o r  
tugués, am enazando  la  posesión  y  
obligando a  sus m o rad o res, rom - 
p u e s to s  p o r algunos europeos, la  
g u ard ia  colonial y  unos 40 m ilic ia  
nos, a re tira rse  a  E byen” .

///
El lec to r h a b rá  ad iv inado  en el 

nav io  p o rtu g u és  “C iudad de 
M acao” a n u e s tro  “C iudad üe 
M ahón”, y  en su s tr ip u la n te s  a  
n u estro s  b ravos vo lu n ta rio s , a r t i ­
lleros y  reg u la res  q u e  ta n  b r illa n ­
tem en te  o cu p aro n  aquellos te r r i ­
torios p a ra  n u e s tra  a u té n tic a  E s­
paña.

Sin discusión l 
Craven^*A**no perjudican  
a la garganta.

C igarrillo s  100 por ÍOO V irg in ia

GRAVEN!
CO N  BO Q U ILLA  OE CO RCH O  

FAoborado* expretamenit ptira evitar toM oftocioties a la garganta
FACt̂ atlOS POft CÁMim. un ÍSfAÑOL CON mtfPUTACIOH mníNACtONAL fOt U CAL̂OAO DE SUS

Ayuntamiento de Madrid



j ¡ ; ! ’

¡i

‘¡' I i 
: í ‘  i  ! 

■íí

ÍA O IN A  SEXTA A C C I O N Sáfcaíls, 7 d? Noviv^cíh:-'': (¡t>

f  'r

i:
k

I I  i

r

I

El generel Queipo del Llano confir­
ma los victoriosos avances de ayer
i  orden coBíra el desorden

(Viene de la  pág. prim era)

a trac tiv a  de ideologías ex trem as y  peligrosas, vayan, con m ano segu­
ía  y pulso firm e, equilibrando las  pasiones en inej^o y repartiendo me­
tódicam ente, en tre  tcdos, la felici:5ad com patible con las circutistancias.

E l mundo h a  m edrado y  crecido den tro  de Ja orj^um/ación cap ita­
lis ta . A ella se  debe casi la  to talidad de la  civilizaclónl y  del progreso 
dn nu estra  época. Sin ella, la  sociedad quedaría  para li/ada, adormecida, 
í- mergida en la  m as despreciable de las  barbaries. 1^. ciencia y  la  cul­
tu ra  no  existirían, el bien sería  palabra  vana y la  noble/a del ^entinúen- 
{ desconocida e ineom prendida por todos.

Como organización v ie ja  se ha  dejado contam iuiir de peligrosos vl- 
' ios; varios de sus órganos han  yido invadidos per maios perturbadores 
p a ra  su  funcionam iento y, en la  m ente de ciertos hom bres ambiciosos o 
excesivam ente ideclogistas, se ha forjado el propósito nefando de a r ra ­
s a r  el pasado y el p resen te  p a ra  constru ir un fu tu ro  desligado de todos 
los preceptos y  reg las dictados por nuestros m ayores y progenitores.

L a civilización, así como el individuo, no se produce conform e 9- 
im estros designios, ni es obra espontánea de nu estra  imaginación. El 
pasado, con todo el trab a jo  y  esfuerzo ininterrum pidos de ta n ta s  ge­
neraciones pasadas, tiene una  influencia decisiva en nuestros destinos. 
E lim inarla es una ta re a  superior a todo esfuerzo hum ano y, iior eso, lo­
cura  insigne, que una  nueva sociedad se pueda constru ir con la misma 
facilidad con que se descorre uií velo o «e proyecta nn grandioso edificio. 
E l fu tu ro  de los hom bres e stá  inevitablem ente uní lo a pasado.

L a  teo ría  sociológica que pretende desligar lo taln)ente el presente 
del pasado, erigiendo sobre bases nuevas un  edificio com pletam ente nue­
vo, es el comunismo que, como lo dem uestran  sus m anifestaciones más 
concretas, pretende reducir a  escombros la  sociedad actual p a ra , des­
pués d“ elim inados los m ayores valores, constru ir entonces, en plena 
libertad , el edificio nuevo de líneas m al definidas, confus.is e irreales.

P a ra  llegar al comunismo in tegral tendríam os — y Dios nos salve 
de ta l hipótesis — que sum ergirnos prim ero en h\ barbarie absoluta, en 
la. bestialidad pura, en el m ayor desorden y en el dominio pleno de la 
fuerza fisica.

La sociedad organizada, y  organizada a costa de tan to s dolores y 
sacrificios, tíene la  obligación de alzarse, sirviéndose de todas sus ener­
gías aunadas, con tra  infección tan  peligrosa, oponiendo al cáncer m a­
ligno que in ten ta  corroer su s cim ientos la  resistencia eniO-rme, física., 
m oral e in telectual de que dispone. E n  la  h o ra  present*?, en que ambicio­
sos y visionarios com baten por las m ás bellas y  nobles conquistas de la 
hum anidad, los que confían en d is fru ta r de los beneflcins de nuestra  ci­
vilización secular tienen el deber de oponerse al mal que nos aqueja, 
uniépdose, sin  distinción de matices, politicc» o credos re li^osos, al e jé r­
cito del orden  que por todas partesj se moviliza en oposición a  la  ola del 
desorden.

¿Más, cómo debe y  tiene que operar ese e jército  del o rden? ¿ P ra c ­
ticando \io lencias y  excesos, exterm inando sin piedad al enem igo por 
la  fuerza b ru ta , reduciéndole a  la impotencia por la  aplicación de pro­
cedimientos guerreros?  No. U sar de ta les procedimientos, cuando exis­
ten  o tros por experim entar, sería p rac ticar el desoi*»Um eii nom bre del 
orden. .. ¿

Prim ero im porta  o rgan izar una  fuerza disciplinada y fuerte , para 
prevenirse de a lguna so rp resa  violenta del enemigo, pero, solo u tilizán­
dola en caso extrem o y como últim o recurso. Después rec u rrir  a una. 
propaganda in teligente y  m oderada, a. una exposición convincente, por 
la  que se dem uestre el absurdo paradójico de las teorías nefastas, no 
solo p ara  aquellos que las combaten sino tam bién íiara  aquellos oue las 
defienden. Y, finalmente, dem ostra r con hechos, que han de e s ta r  de­
term inados por un  esp íritu  de elevado a ltru ism o y de convivencia, que

Entre los prisioneros figuran un tenien­
te coronel, siete oficiales del Ejército y

veinte guardias civiles
-------------------------- o--- ------------------------

La charla de anoche del general
LAS t  LTIMAS NOXlCl VS DE 

LAS COLUMNAS VENCEDORAS

Radio Sevilla, fi (,2 2 ).—Buenas 
noches, señores:

El A lto Mando, cdu la prudencia 
en él característica , dispuso que en 
el día de hoy fuesen tomados por 
nuestras fuerzají el Campamento 
de C arabanchel, cCarabanchel A lto 
y el pueblo dé Villaverde, operacio­
nes que se realizaro’i a l mediodía. 
Como es sabido en Viliaverde, que 
es la  estación inm ediata a M adrid 
existe un  depósito de vagones y m a­
teria l ferroviario  perteneciente a la 
E stación  del Medi»)día. E l Cam pa­
m ento y Carabanchel Alto fo rm rn  
pa rte  del perím etro de Madrid. Lo 
mismo en un sitio que en otro la 
resistencia fuá eacasa, apoderándo­
nos de m ás de tre s  mil fusi’es y  de 
varios prisioneros, en tre  lo que se 
encuentran un ten iente coronel, sie­
te  oficiales del E jército  y veinte 
guardias civiles.

¿S E  SUBLEVA LA GUARDIA 
CIVIL EN MADRID?

— A esta  estancia de las fuefzas
nacionales en los barrios extrem as 
de M adrid se ane la  noticia lanzada 
por la  radio de Valencia afirmando 
que la  G uardia Civil de M adrid se 
ha  sublevado en con tra  de la  canga­
lla m arx ista , luchándose eu lag ca­
lles. De ser cierta no tend ría  nada 
de p articu lar, como han dicho al­
gunos, que el domingo por la  m a­
ñana se celebre en M adrid una fun­
ción religiosa en acción de gracias 
por el triunfo  del ejército  español.

MADRID CONTINUA LLAMAN­
DO A LOS MILICIANOS

—L a situación de M adrid es ta l 
que los d irigentes m arx istas hacen 
repetidos llam am ientos a los mili­
cianos p a ra  que sin pérdida de mo­
m ento se  presenten  en los lugares 
designados al efecto p a ra  m archar 
enseguida al fren te  a  contener el

, avance de nuestra^  tropas. Consi- 
la s  clases conserv'adoras, conscientes de su m iaon  soeuil. están  anim a- j  (j^j-ando que lo tietien todo perdido 
d a s  del esp íritu  de sacrificio propio y  en provecho del bien de la  commii- . escatim an esfuerzos para  con­
dad.

Confiado el poder a  quien sepa u sarlo  con elevación, serenidad y 
justic ia , im porta  que todos lo acaten  dócilm ente y  no le h ag an  ojjosi- 
ción siem pre que los in tereses propios inm ediatos sean restringidos por 
m edidas beneficiosas p a ra  los in te rn e s  generales.

L a  cam paña anticom unista  que hoy se realiza no tiene carac te rís­
ticas de desafío im prudente. E s  el principio de una-acción lógica de e s - ' com pra ni con 
clarecim iento, de trab a jo  honesto, de organización defensiva d<i la  so­
ciedad organiazada y  de educación social p rim aria  y  esencial p a ra  la 
felicidad colectiva.

E n  P ortuga l, el E stado  corporativo constituye el rem edio eficaz 
con tra  la s  ambiciones desm edidas del capitalism o desatado y del p ro­
le tariado  exacerbado. E n  su s principios perfectos, de sana  m oral, se 
encuen tra  el equilibrio ambicioso. Procurem os todos com prenderlo, es­
forcém onos en beber en sus principios fundam entales y  tendrem os, en­
tonces, con conciencia y  seguridad, garantido  e! orden social perfecto, 
porque será  el orden  voluntario  y  absoluto.

vencer a los milicianos, los cuaies, 
como se ha  venido dem ostrando no 
parecen dispuestos a  a ca ta r las ór­
denes del Gobierno y menos a lu ­
char en contra  nuestra . Es que el 
v a lo r—com enta el general—no se 

todo-3 lüs millones

(Del “Diario de N oticias”, do IJsb o a).

Delegación Provincial de Trabajo 
de Las Palmas

-0“

E n v irtud  de Ordenes recibidas 
de la  Superioridad, adviértese a 
pa tronos y obreros, que, los fallos 
dictados por la  Comisión M ixta A r­
b itra l y que no se hubiesen efec­
tuado  en 28 de O ctubre de 1936,

quedan en suspenso, en tan to  
dicten las norm as oportunas.

L as Palm as, '1 de Noviembre 
1936.

Anuncie Vd. en ACCION

se

de

robados en los banco.?.
Después se refiere el señor Quei- 

po de Llano a unas declaraciones 
hechas por L argo Caballero, quien 
dijo que la  revolución social tenía  
que salii' victoriosa y cjue para  ven­
cer hacia fa lta  ei apoyo de lodos. 
Después reconoció que las tropas 
nacionales se encuentran  ya  en los 
alrededores de la  capital.

—H asta  la  radio de ios telegrafis­
ta s—añade—ha amainado. Ya no 
habla con el despiirpajo de hace 
unas sem anas. Se lim ita a  decir que 
el peligro es inm ínenie y que es ne­
cesario que todos se organicen pa­
ra  vencer. H ay  que defender la  ca ­
p ital—dice— desde dentro  y desde 
fuera. P a ra  ello hace fa lta  víveres, 
arm as y hom bres dispuestos a  mo­
r ir  por la  dem ocracia y  la  libertad.

“TODOS RECONOCEN QUE NOS 
ENCONTRAMOS E N  MADRID’’

Ya, como es natui!'ai, rodos re^co- 
nocen qu« nos encontram os en Ma-

--------------------o------------- '—-—

drid. ¿Cómo lo podrían negar?  Sin 
em bargo dicen que los milicianos 
contienen los desesperados inr.entos 
de asalto  de los nacLonaie.s. ¿D e­
sesperados in tentos de aí'altos? 
Pues no lo entiendo, palabra  de ho­
nor. ‘‘L a aviación - dicen tamb'.ér. 
rechaza a Jos apara to s enemigo?, 
haciéndoles huix'”. Cómo en Geta- 
fe y Víllaviciosa? L legan a  ta i pun­
to  que parece que el Gobierno rojo 
ha felicitado a varios aviadores por 
¿u heroico com portam iento al (ie- 
rribarnos ocho aparatos. Han re ­
la tado  incluso el combare dicicndo 
que el prim er avión cayó envuelto 
en llam as, logrando sa ivarse  el pi­
loto por hacer uso del salvavidas. 
O tro cayó 'en  n u estras  líneas y Jos 
res tan tes  tam bién en las posiciones 
ocupadas por los nacíonaJes. A  Bil­
bao le han dicho, en cambio, que 
nos han  derribado diez. U stedes sa ­
ben que los ocho apara to s que -iicen 
los rojos que nos han  derribado 
son los que cayeron an teayer al 
apoderarnos de Getafe, Vilia,vicio- 
sa  y Leganés; un avión de bom bar­
deo y sie te  “caziis” que fueron 
acribillados por nuestros aparatos. 
¿P ero  sabéis ha.=5ta donde llega el 
cinismo de Jos m arx istas ?: A ense­
ñ a r a  las gentes los restos de aque­
llos aviones haciéndoles pa.sar como 
nuestros.

UNAS M ANIFESTACIONES DEL 
PARTIDO SOCIAIJSTA

— E l partidci socialista ha dicho; 
“Los nacionales, por sorpresa, han 
llegado a  M adrid, pero no tem áis, 
que no en tra rán . O quizás fuera  
m ejor dejarlos p asa r p a ra  aniqui­
larlos d en tro ’’. E sto  ]p dicen p ara  
ver si los m adrileños se deciden a 
a taca r, pero creo que no les van a 
hacer caso.

“NO TODOS SOMOS LEON 
BLUM*’

— Un capitán  francéfi, después de 
so licitar licencia, ha venido a  E s­
paña p ara  luchar a  nuestro  lado, al 
lado del Tercio. Teniendo la  desgra­
cia de perder a su m adre, ha tenido 
que m archar a F rancia  p a ra  asistir 
al entierro, prom etiendo volver in­
m ediatam ente p ara  continuar lu­
chando con las fuerzas nacionales 
h a s ta  que no quede en E.^paña un 
solo com unista. Pues bien, cuando 
algunos que acudieron a despedirle 
elogiaban su  am or a  E spaña, el ca­
p itán  contestó lacónicam ente. “ No 
todos somos León Blum ”. E ste  ca­
so no es una excepción en Francia, 
pues me consta que la  m ayoría del 
pueblo francés está  con nosotros.

LA INTELECTUALIDAD FR A N ­
CESA AL LADO DE LOS NACIO­

NALES

A continuación el señor Queipo 
de L lano da lac tu ra  a  una c a rta  fir­
m ada por un escritor francés en, la 
que se hace constar que los in telec­
tuales de F rancia  están  todos al la ­
do de la  causa del ejército  nacional, 
h a s ta  el extrem o de que la  m ayoría 
de la  prensa, contando con algunos 
sem anarios, ha  sostenido una du­
r a  cam paña u favor de los naciona­
les españoles. Incluso se ha funda­
do una rev ista  titu lada  “Falange” 
que es la  que denuncia el apoyo 
prestadOi. por los elem entos del 
F ren te  Popular francés a  los rojos.

Después recordó que por iniciati­
va de Un periódico parisino so va a  
reg a la r  al general M oscardó una 
espada do oro.

— A pesai' de estaa m anifestacin- 
nes de los intelectuales -agrega— , 
a  pesar de que se han dirigido a  raí 
muclios franceses poniéndose al la ­
do de  ̂nuestra  causa, el Gobierno 
francés continúa cometiendo actos 
que reflejan la  fa lta  de neutralidad  
m ás absoluta. Una re \'is ia  que se 
edita en P arís a taca  ai m inistro  del 
Aire, M. P íerre  Cot, fifirmando que 
desde ej mes de JuJío se ha enviado 
8. los ro jos españole? cuaren titrés 
aparatos. (Perm ítasem e un inciso: 
Según la  “Actión Francaise” el nú ­
m ero de aviones en\dados a los 
m erxista? españoles asciende a 
ochenta y  dos). Parabién ¡f cen-^íura 
por haber abierto 3a linea aérea de 
P a rís  a Alicante, que no está  sino 
al servicio del Frent-5 Popular, pa­
ra  el tras lado  de los 7>olítijos espa­
ñoles y  del oro procedente del B an­
co de E spaña. Acusa después al mi­
n istro  de perm itir c'ue en F rancia  
se recluten aviadores p a ra  luchar 
en con tra  de los nacionales y acu­
sa, por último, a León Blum de fa l­
ta r  a  su palabra  en el Comité de no  
intervención en los asun tos d e 'E s ­
paña, a pesar de que fué F rancia  
la. que hizo la  propuesta.

UN SENADOR FRANCES PID E  
LA RUPTURA D EL PACTO MUSI­

TAR FRANCO-RUSO

— Se dice tam bién aue un sena­
dor ha p resentado uuk proposición 
con carác te r u rgen te  para’ que el 
Gobierno, en v ista  de las m anio­
b ras  com unistas y  del peligro que 
corre F rancia  con las mismas, rom ­
pa el pacto  m ilita r franc(»-ruso, de­
nunciando de paso los reclutam ien­
tos que se están  efectuando p a ra  
enviar com batientes a E spaña a lu­
char al lado de los rojos. L as ú lti­
m as noticia ques tengo— continúa 
diciendo el general—es que hoy ha 
salido p ara  Barcelona un núm ero 
considerable de franceses. A nos­
otros no nos im porta el núm ero ni 
el m aterial, como ya  lo estam os de­
m ostrando. ¡Qué vengan franceses, 
que se encontrarán  con nosotros?

EL PA R TE OFICtA L D EL CUAR­
T EL G EN ER A L D E SALAM.AN- 

CA

—^Hoy el m inistro  de la  G uerra y 
el de M arina no han  dado el parte  
oficial, o por lo menos no lo ha  re­
cibido la persona encargada de to ­
m arlo. E l nuestro, procedente de 
Salam anca, dice que en la  quinta 
región ha  habido tranquilidad. En 
Vizcaya se realizaron ligeras esca­
ram uzas de poca im portancia: en 
Oviedo se siguen las operaciones de 
limpieza, ensanchando las líneas de 
comunicaciones h a s ta  el extrem o de 
que ya  han pasado convoyes. E n  la 
tom a de Fresnedilla nuestras tro ­
pas se apoderaron de dos am etra­
lladoras y  de numeroso m ateria l de 
guerra .

— Ya dije an tes que hoy hemos 
tom ado el Campamento de Cara­
banchel Alto, los Retam^ares y  el 
pueblo de Villaverde, en donde hi­
cimos a  los ro jos :unos. doscientos 
cincuenta m uertos y varios prisio­
neros, entre ' los, que se encuentran 
u n  teniente coronel,- siete cficialea

Ayuntamiento de Madrid
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Lá escuadra nacionalista, multiplicando su 
actuación, ha bombardeado ayer a Bilbao
Hoy será la entra- Anoche aumentó considerablemente el

número de caravanas que salían 
de la capitalda en Madrid

(Viene de la página prbnera)

-e ran  llevados al sacrificio p(»r la 
c a rre te ra  de (^arabanchel, so e s ­
caparon  huyendo  al oir los caño- 
lu.zos. U nas m ujeres ([ue unda- 
ban  en aíjuellas inm ediaciones 

'lie ro n  g rila iido : “Q ue vienen U sj 
to ro s” . Como los m ilicianos

no tiene (liscii)lina es un  c rim i­
n a l” , “Las m u je res  deben i r  a las 
p rim eras lineas, j)ara enseña/’ a 
los h o m b res” .

vSe ha fo rm ado un nuevo Gobier 
no en el (jue e n tra ro n  a fo rm ar 
p a rte  los a n a ríju is la s  de la C \T

, l y  lii U G T,  ¿ Q u é  m á s  da  ciue e n í r e
I . V / XV/ 0  , l\JO  H U I  IV.  1(111  b C -  I I  ■ I  ,  .  . ,

n e n  p u e s t a  la  i m a g i n a c i ó n  en  n í a  s i  d e  u n  p lu -
f r a s e  p a r e c id a ,  o y e r o n  d e c i r  per-Í^^^‘¡^“ s e t a  d e s t r u i d a  e s a  c a r l i ü a ?  
f e c t a m e n t e ;  “ O n e  Nienen los jni .-  , _p r i s i o n e r o s  n o s  c u e n l a n‘Que %ienen los 
ros” . F ue  un  m om ento  em ocionan 
te, nos co n tab a  un i)risionero. Pih- 
todas p a rte s  las gentes h u ían  n;»- 
cia el “M etro” , el cual quedó cüin- 
■pletamente ab arro tad o . CAi-nulo 
se com probó la eciulvocación fue­
ron  los je fes de m ilicias a  buscar 
a sus gentes, pero  óstas se noga- 
})an a sa lir  del escondite p o r lo 
<iue fné necesario  trae rle s  a lg u ­
nos toros j)ara  que v ieran  C!>mo 
no les engañaban .

Los m oros llegaron a su tit'ii’- 
po, d en tro  de u n as  ho ras, y enlci!- 
ces o cu rrirá  lo m ism o que lo (p 'c 
acabam os de re la ta r .

P o r los periód icos cogidos a ios 
p risioneros en el d ía de hoy so 
puede definir el p an o ram a  a n á r ­
quico (lue re in a  d en tro  de Ma­
drid.

“E l Socialista” pone en dudo 
que pueda m an ten e rse  la cap ita l, 
pero  explica que  al perderse  ^^a- 
drid  solo se p ierde tres cu a rta s  
p a rte s  del triu n fo .

-o-

Desde Londres fueron oídos los disparos de la artillería 
nacionalista y el rugir de los motores de aviación

tam bién  que p o r las c a rre te ra s  d: 
\ 'a le n c ia  se ven enorm es c a ra \a - i  
ñas de au to s en los que huyen | 
m u jeres , ancianos, n iños y  n i i Ü -  
cianos.

HOY SERA LA ENTRADA 
M ADRID

R\

Desi)üés de la conquista de his 
lineas señaladas an terio rm en te , 
las fuerzas del general V areta  
duerm en  esta  noche, pensanclc en. 
el c la rín  que m añ an a  p o r la m a­
ñ ana , seguram en te , so n a rá  dan ­
do perm iso  a las tro j)as i>ara que 
en tren  en M adrid.

T am bién  la av iación  se jírepara  
p a ra  h acer m an io b ras con carre - ,
ras, pues y a  hoy se ha  d e m o s ira - ;
cU. que los ro jo s  solo sirven  ¡,ar.-, ■< '  « lenc .a  au m en ta  poi- nu.-

Radio (’.a rtegena  ü (24). N o­
ticias del m ovim iento  nacion  ilis- 
ta  español.

LA E s c u a d r a  n a c i o n a l
BOMBARDEA A BILBAO

i^ilbao. E s ta  m añ an a  apare- 
cier(»n en la costa  barcos nacio­
n a lis ta s . som etiendo  a la {)obla- 
c ión  a u n  d u rís im o  bom bardeo .

El hecho p ro d u jo  sensación, 
j)ues M adrid les ten ía  prom etido 
a los vascos (¡ue no se rían  m oles­
tados por la  escuadra  n ac io n a lis­
ta , pues “ la ten ían  blo(|ue'U Ía” .

LA CARAVANA DE AUTOS Y 
PE A T O N ES PO R LA C A R R ET E ­
RA DE VALENCIA CONTINU \  
DE FORM A i m p r e s i o n a n t e :

S a lam anca. — A ú ltim a  liu-a 
de e s ta  ta rd e  se ha  in fo rm ad o  que 
las c a rav a n a s  de au to s y  j)eatones

p resen ta rse  en d is tin ta s  ocasione'5 
y  poner los m o to res a toda m ar­
cha tan  p ro n to  se acerca  n u e s tro  
g loriosa  aviación.

Ha venido u n a  noticia que no' 
he podido co n firm ar oficialm ente. 
E lla  filé la calda de El E scoriíd .“Ju v e n tu d ” g r i ta  en todos sus , 

a rtícu lo s  y  eiitrefilets. “d isc ip li- ' podem os decir que

m ea to s en  fo rm a  im j)resionanto .
De B arce lona  llegan noticias 

dando  cu en ta  (¡ue A zaña perm a- 
jiece d ía  y  noche rodeado de los 
a n a rq u is ta s , los cuates han  lñ¡ni- 
dado ya, tam b ién  a los elenu n tos 
de 'izqu ierda .

------------- o-------------

A ires m edio m illón de pesetas, re­
caudadas p o r  las in stituc iones jia 
tr ió tica s , con destino  a las v ícti­
m as de la g u e rra  civil en la m a­
dre Esj)aña.

Con el m ism o fin se han  rec ib i­
do o tra s  im p o rtan te s  donaciones.

DURANTE TODO EL DIA SK 
OYO EL ESTRU EN D O  DE LOS 

CAÑONES

M adrid. — D u ra n te  todo el día 
se h a  oído, in d is tin tam en te  de la 
cap ita l, el t ro n a r  de' los cañones 
nacionalistas , así com o el esfani- 
p ido  de las bom bas a rro ja d a s  por 
la av iación .

A |)esar de los ú ltim os y definiti- 
\'os desca lab ros los altos fun ''ion .i 
rios no h ab ían  perdido  todas las 
esperanzas.

LOS E D IFIC IO S A LTO S DE MA­
D RID  ESTA N  SIENDO BOM BAR­

DEADOS
M adrid. —  O ficialm ente se ha 

in lo rm ad o  (¿ue en las p rim e ra s  ho 
ras de la noche com enzaron  a caer 
g ran ad as  sobre  los edificios a l ­
tos de la cap ita l, en todos los tu a  
les e s tán  enclavados nidos de wive 
tj'a lladoras.

Los m ilicianos han  ab an d o n a­
do su s ])uestos, siendo im posib le  
c o n te n e r el pánico de los m ism os.

Las esi)oranzas de defensa  se 
h an  perd ido , pues a excepción de 
u n o s  pocos los m ilic ian o s co'-rf'ii 
a b u sc a r  el m ejo r refugio.

I oda la  i)oblación está d u rm ien  
do su  noche m as trágica.

L ea usted  ACCION

Desde Nueva York
-o-

La causa nacionalista en la 
prensa americana

-o-

na, d isc ip lina , d isc ip lina” , “quien

del E jército  y  veinte guardias ci­
viles. Tam bién hemos ocupado una- 
fábrica de gases dei E jército  espa­

la s ituac ión  de d icha posición ro­
ja  es in su frib le , pero  tam b ién  ase 
guram os que  las tra p a s  naciona­
les nada  h a rá n  p o r e n tra r  a la 
fuerza  en la m ism a, pues se desea 
f[ue el fam oso M onasterio  no su-

ñol, situado a  unos treinticinco ki- f ra  el m enor daño. Como se cn- 
lómetros de M adiid. P o r cierto que c u en tra  casi com pletam ent,.' ner-

D e.una  correspondencia especial 
Du^rante la tarde  las em iso ras enviada de Londres, por A ugur, y

al llegar nuestras tropas salieron 
huyendo tre s  químicos, uno de ellos 
el hijo del farm acéutico Giral, que 
se hallaban fabricando gases vene­
nosos. Creo que no se escapen esios 
canallas porque se les sigue de cer­
ca.

OTROS TRíiS TANOÍJES RUSOS 
QUE PASAN \  P O D E » DE LOS 

NACIONALES

-H oy, además, nos hemos apode­
rado de otros tre s  tanques rusos, 
con los que ya tenem os una Compa­
ñía completa. ¡Echen tanques a 
nuestros regulares y  legionarios! 
E n  Sigüenza hemos ocupado dos 
^ q u eñ o s  pueblos y  en el fron te  de 
Madrid han  sido derribados dos 
‘cazas” , averiándose a  otros dos, 

los cuales, según algunas personas, 
han caído violentam ente. Lo seguro 
son los dos primeros.

Í-A PRENSA FRANCE-SA CON­
TRA LOS SOVIETS

Y ahí va una noticia consolado-

cailo, o los ro jo s h u y en  o se m an ­
tienen en sus posiciones y se en­
treg a rán  cuando les ap rie te  la fa l­
ta  de víveres.

En cuan to  a las tropas que se 
en cu en tran  en los fren te s  de Cua 
d a rra m a  y G u ad a la ja ra  co n tin ú an  
realizando las operaciones C}U(' les 
señalan  los A ltos M ndos. L as jíí'i- 
m eras después de o cu p ar las posi­
ciones que creyó convenient.í el 
general M ola, esi>eran la orden Je  
avance hacia  M adrid p a ra  empr.?n 
derlo  ráp idam en te .

T erm ina  Radio Club P ortugués 
su  em isión diciendo que hoy las 
tropas o cu p arán  las en trad  t.' de 
la cap ita l, asi com o g ran  p a rte  d'.‘ 
ia m ism a.
. Hizo después u n  llam am ient.'. a _ E x trao fic ia lm en te  se
los ro jos p a ra  que  se rindan  y ter in fo rm ad o  que  los G obiernos 
m inó  an u n cian d o  que hoy  com en- ^  L ondres inter% inieron
zaría  la em isión a las tres de la dg] p res id en te  del Com ité

al se rv ic io  dei C om ité Soviético 
h an  estado  haciendo llam am ien ­
tos a todos los cho feres p a ra  cjuc 
se p re sen te n  con toda  u rgencia  
en los sitios que  se c itaban , alnena 
zándoles con el fu s ilam ien to  ca ­
so de no co rre sp o n d er a la llani.i- 
da.

PO R T E L E FO N O  SE OYERON 
AYER TA R D E, DESDE LO N ­

DRES, LOS D ISPA ROS DE LA 
A R T IL L E R ÍA  NACIONALISTA

L ondres. — M ientras el c o rre s­
ponsal del “D ayli T e leg rah ” en 
M adrid  com unicaba  por teléfono 
u n a  c ró n ica  a "Su periódico, cinco 
aviones nac io n a lis tas  v o la ro n  ¿o- 
b re  la cap ita l de Esi)aña, p u d ién ­
dose o ir j)erfec tam ente  el ru ido  
de sus m o to res, así com o los dis- 
])aros de la a rtille r ía  n ac io n a lis la  
(jue com batía  en los suburb ios.

LOND RES Y PA R IS HICIERON 
G ESTIO N ES CERCA DE LARGO 

CABALLERO PARA QUE SE 
RIN D IERA

tard e  con objeto  de ten e r  al co­
rrien te  de sus rad ioescuchas ia

ra : La prensa francesa ha iniciado ¡ m arch a  de las co lum nas naciona-
' lis ta s  p o r las d is tin ta s  calles de 
M adrid, pues tiene teléfonos di­

una violenta cam paña en contra de 
los soviets, advirtiendo al Gobierno
Que de no perseguu’los estd rá  ex­
puesta In g la te rra  algún  día a tener 
relaciones con Moscú. E sto  es lo 
Que deben de hacer todas las na­
ciones : a rrin co n ar a los comunistas 
en Rusia y  cuando eatén dentro lle- 
■var a cabo una acción par.i hacerles 
desaparecer definitivamente, i'mica 
l a n e r a  de que el mundo pvieda vi- 
"vir en- paz.

E l señor Queipo de Llano term i­
nó su ,charla dando la acostum bra­
ba lista  de donativos.

rectos con el cu arte l general n a ­
c iona lis ta , del general V arela.

SE  RUEGA A TODAS LAS PE R  
SONAS QUE ESTAN CONFEC­
CIONANDO PR EN D A S CON DES 
TINO A LAS FU ER ZA S QUE E S ­
TAN LUCHANDO PO R LA PA ­
TRIA, QUE lA S  REM ITAN A LA 
MAYOR BREVEDAD A  LA JÜ N - 
TA D E SEÑORAí= EN C A R G A » 1  
D E DISTRIBUIRLAS.

Soviético de M adrid, L argo  C aba­
llero, so licitando  del m ism o la h u ­
m an ización  de tra to  a los rehenes 
y ({ue se rin d ie ra  p a ra  ev ita r m a­
yores desg rac ias en M adrid.

T am bién  se in fo rm a  que  los 
m ism os gob iernos realizaron  n?go 
ciaciones con  el genera! F ranco , 
re la tiv as a la  no tic ia  an te rio r.

M EDIO M ILLON DE PE SET A S 
PA RA  LAS VICTIM AS DE LA 

GUERRA CIVIL
G inebra. —  E l p res id en te  de la 

C ruz R o ja  In te rn a c io n a l h a  in ­
form ado que  recibió  de Buenos

publicada en el “New York T im es” 
del 4 de este mes, traducim os lo si­
guiente :

"Las inform aciones que llegan 
aquí de Rusia m uestran  que la  p a r­
te  que R usia lia lom ado en los su ­
cesos de España, rep resen ta  el in- 
tén to  de Gregory D im itroff, el ex­
trem ista  búlgaro y jefe  del Comu­
nismo Internacional, de revivir la 
suerte  de esta  an tes poderosa o rga­
nización. Como ios dem ás países, 
Rusia se inclina an te  ol éxito. La 
Internacional hace tiempo que vie­
ne perdiendo terreno  en Ru«ia, 
puesto que Stalin ya  no la  usa en 
casa, desde qud tiende hacia el n a ­
cionalismo. F uera  de Rusia nada se 
ha hecho que valga la  pena en cam­
bio de la s  cantidades pagadas por 
Kremlin. Los com unistas de la E u­
ropa occidental después de pagar 
su?, contribuciones a  esa rica o rga­
nización están  ya desilusionados. 
Por esto D im itroff y  su  comité m i­
raban con inquietud su  porvenir.

E ntonces resolvieron que E sp a­
ña estaba p reparada p a ra  una  de- 
m ostrac-ón de la fuerzfi de la  In ­
ternacional. E l mismo Lenín había 
m anifestado que E spaña e ra  un lu­
gar apropiado para  em pezar Jas di­
ficultades en Europa. Los repub li­
canos españoles aparecían como in- 
capaces de establecer un  gobierno 
fuerte.

Se in ten taba, si las cosas salían 
do acuerdo con sus planes, tra s la ­
dar el centro de la Int-^rnacional a  
Madrid, p a ra  e s ta r  m ás cerca de 
P ortuga l y  de Francia, los dos paí­
ses destm ados p ara  la  acción revo­
lucionaria. Stalin aprobaría  el t r a s ­
lado de la  In ternacional de Moscú.

Pero Maxim Litvinoff, el comisa­
rio de asuntos ex tran je ro s de R u­
sia, tra tó , según se asegura , de di­
suadir a S talin  de in tervenir en E s ­
paña, por que tem ía el daño que 
esta  acción causaría a  Moscú, que 
estaba construyendo su g ran  poder 
en Europa.

S talin  adm iraba u. D im itroff, y,

después de todo, E spaña e s tá  m u y  
lejos de Rusia, y  D im itroff tuvo  
m ano lib re  p a ra  a c tu a r en MadrW. 
Su plan se basaba en. la  supresión 
del E jército  regu lar español y  su  
sustitución  por la  Milicia R oja, la  
cual se ria  utilizada p ara  so juzgar a  
Portugal. E ntonces se fo rm aría  una 
Unión de Repúblicas Soviétii ‘as en 
la  peníusula Ibérica, Desde M adrid 
la In ternacional apoyaría a  los co­
m un istas franceses. E l in ten to  de 
p en e tra r en E uropa en 1920 a  tra ­
vés de Polonia había fracasado , y  
aho ra  se tra ta b a  de repetirlo  pre­
parando una obra gigantesca en E s­
paña..

Pero los proyectos de D im itroff 
fracasaron  por dos rnzonecí. Sus 
consejeros en E spaña no tuvieron  
en cuenta el valor de los je fes mi­
lita re s  ni el apoyo que el pueblo iba  
a darles, y en cuanto a R usia, el 
corazón del Gobierno, después de 
todo no estaba  m uy in teresado este  
negocio. Al contrarío, precisam en­
te en aquellos m omentos S talin  Lan­
zaba su  policía sec i^ ta  con tra  los 
sim patizadores de T rotsky , que 
eran  la  oposición. E l movim iento 
realizado por S talin  iba dirigido 
contra  los elem entos in tem aciona­
listas, y  la  purga que destruyó !a 
an tigua guard ia  de L enin fué des­
ventajosa p ara  la  In ternacional’'.

E sto  es lo que S3 refiere a  E spa­
ña, en la  correspondencia de A u­
gur.

H asta  dónde ha llegado !a in­
fluencia de Rusia en la  actual crisis 
española es m uy fácil de saberlo . 
G racias a  ella la  hoz y el m artillo  
han  hecho su aparición oíicial a l la ­
do del Gobierno del i 're n te  Popu­
lar, pero grac ias al Patrio tism o del 
F ren te  E spañolista  esos em blem as 
y los hom bres que los han  adop ta­
do n ara  ru ina  de E spaña serán  b a ­
rridos p a ra  siempre, y  la  g loriosa 
antigua bandera  b rilla rá  sobre el 
horizonte de la  P a tr ia  salvada p o r  
el heroísmo de su s hijos.

Maroial ROSELL 
Nueva Y ork, Oct. 1936.

Ayuntamiento de Madrid
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Ei general Aranda nos revela el secreto de Ovied
No se contaba con aquella guarnición 

por considerarse perdida para la causa
P or Joaqwíu i\R R A R A S

Le voy a explicar como se incor­
poró Oviedo al m ovimiento, me dijo 
el general A randa.

Tenía en la  m esa un g ran  m apa 
de A sturias, y  puso sobre él sus dos 
1 ¡anos ab iertas con gesto de domi- 
i-io.

A randa es un  hom bre en la  pleni­
tud  de su  vida. C uaren ta  y  siete 
años. Grueso. Muy moruno. Ojos 
negros, escrutadores, a  trav és de 
sus gafas. A veces f̂ u m irada se nu ­
bla repentinam ente por som brías 
preocupaciones. Pero  reacciona en­
seguida, p a ra  ser el hom bre im per­
turbable, con la  apariencia  de un ' 
geren te  de em presa que v a  a  darnos 
cuenta del negocio.

— Se h a  explicado de diversas 
m aneras la  incorporación de Ovie­
do al movimiento. Se ha  dicho— 
añadim os— que usted  engañó a  los 
m ineros astu rianos y que organiza­
dos en colum nas los envió hacia 
M adrid, con el propósito de que los 
an iqu ilaran  en el camino...

E l general A randa, rechazó con 
—No hay nada de eso...
Volvió a  contem plar el m apa de 

A stu rias que tenia bajo  sus manos 
y que le a tra ía  con la  fascinación 
de un espejismo. Incorporó su  bus­
to, dejó caer hacia a trá s  su  cabeza 
y exclamó:

Voy a  decirle 1-) que pasó en 
Oviedo...

Y con voz robusta  que el tono 
confidencial la hacia  lejana, empe­
zó así:

Yo no sabía nada  le í  movimien­
to  m ilitar. ¡No sab ía  nada! ¡Mi ún i­
ca relación con los jefes, fué una 
conversación que tre s  m eses a n t ^  
celebré a la  puerta  del m inisterio 
de la  G uerra  con loe generales 
F ranco  y F an ju l a  los que encontré 
casualm ente. F ranco  me dijo; las 
cosas em peoran y  van  por m al ca­
mino. H ay  que e.star a le rta  y  p re­
parados p a ra  ev itar que la  c a tá s­
tro fe  acabe con E spaña. Yo íes re s­
pondí: P a ra  :m m ovim iento nacio­
nal, podéis contar conmigo. P a ra  
un movimiento, insistí, hecho por el 
E jército , con las m áxim as g a ra n ­
tías. Poco m ás hablam os. Desde 
aquel d ía  h asta  el 17 de Julio, no 
tuve  ninguna o tra  indicación oficial. 
Sabía si, lo que sab ia  todo el m un­
do, lo que particiúarm entñ  me con­
tab an  m is ayudantes y  algunos je ­
fes. L a  sorpresa  que pueda produ- 

• cirle m i declaración, desaparecerá 
cuando u sted  conozca este d a to ;, 
la  clasificación que se había hecho 
por los directores del movimiento, 
de las guarniciones de E spaña, era 
la siguiente; íictivas, pasivas y per­
didas p a ra  la  ( ausa. L a de Oviedo 
figuraba en tre  estas últim as.

E l d ía 17 de Julio, hablé por te - ’ 
léfono con m i n iu ier que se encon­
trab a  en  Ceuta y  me dió a entender 
que las  tro p as de A frica  se habían, 
sublevado. Fra. la  prim era noticia. 
Poco después mis ayudan tes me lo 
confirmaban. P ron to  notam os un  
inquieto rem overse de las  milicias

-o

socialistas, presagio de revolución. 
H abía  efervescencia eu las  calles, 
y  los directivos se reunían  en el Go­
bierno civil, donde el Gobernador 
e ra  un  pobre prisionero. Tam bién 
en el edificio de "A vance” , el diario 
socialista, había un movimiento 
inusitado... Persuadido de que el es­
tallido revolucionario e ra  inm inen­
te, adopté m is m edidas; la  prim era 
fue o rdenar el tras lado  de tcdo el 
arm am ento que había en la  fábrica 
de la  Vega a  los cuarte les; la se­
gunda p rep a ra r la  concentración 
en 'Oviedo de todos los guard ias ci­
viles de la  Com andancia de A stu ­
r ia s ; eran en to ta l siete compañías 
de unos 140 hombrf'<3 cada una. 
Apenas quedaban soldados. Licen­
ciados pocos 'lías an tes quedaban 
en Oviedo irnos 300. Hicimos m ás; 
reuní a los jefes p a ra  estud iar la 
defensa de Gijón y  de Oviedo.

P or la  ta rd e  el gobernador me 
llam aba por teléfono en presencia 
de los cabecillas m arx istas in sta la ­
dos en su  despacho, p a ra  decirme 
que éstos exigían que se d iera a r ­
m as al pueblo. Yo no puedo en tre ­
garlas, respondí, si no m e lo obli­
ga el m inistro de la  G uerra. Y como 
el gobernador insistiera  en lono 
aprem iante, le prom etí que hab laría  
con el m inistroj Asi lo hice. E l m i­
n istro , sin responderm e categórica­
m ente, me dió a  entender que no 
d iera arm as.

' E l general A randa, hizo un alto  
como p a ra  o rdenar sus recuerdos 
y continuó:

•Entram os en el día 28: las ca­

te  de arm as, y  para  que llegaran 
los guardia^ civiles algunos de los 
cuales tenían sus puestos a  dos­
cientos kilóm etros de Oviedo.

Los últimos momentos del co­
mienzo del ataque decisivo

a Madrid
-o-

CRONICA DE GUERRA

ó’lS h. —  L a jo rn ad a  de li(;y 
cinco debe co n sid era rse  como de-

iMe hallaba todavía en el gobier- d ic a d a  al asen tam ien to  de >as li­
no civil cuando fui llamado por te ­
léfono. E ra  el ten iente coronel Sa- 
rabia, ayudante  del P residente de 
la  República. E s necesario, me dijo, 
que entregue usted  las .¡rmas que 
tenga a los dirigentes jo c ia l^ ta s  
que se las pidan. Yo respondí como 
siempre. M ientras no me ordene el 
m inistro  de la  G uerra, no las daré. 'y :i vem os p e rfec lam en te  en 
Y p a ra  conocer su criterio, a h o r a ' d ía  c la ro  de sol espléndido.

neas y  refuerzo  ele las posiciones 
con tiu isiadas desi)ués de las o])e- 
i'aciones que han  ten ido  lugiir en 
loí- ú ltim os d ías tra n scu rrid o s  (¡oe 
han  llevado de u n a  m an a rea  ráp i- 
dí. y  firm e a los nac io n a lis las  a 
las m ism as p u e rta s  de M adrid ((iie

este

mismo hablaré con el m inistio.
E l que se puso al apara to  fué el

Kl A lto M ando está  prc])ar:mclo 
con m inucioso  cuidado la  en lra d a

general Miaja, quien contestó a  m i cap ita l v -previn iendo el nu'S
consulta con evasivas., alternando detalle  p a ra  que la ocu-
el sí y el no, p a ra  conclmr con estas | p e rfec tas  tM.n
p a la b ra s ; '  -

" ¡E n  fin, tu  ya  me conoces” ! (liciones ta n to  en la a tluencia  d.'
M ientras ocurría  ?o que le reía- tro p as  com o en los su m m is tio s  

to, la s  milicias de Oviedo con los 'd e  boca y g u e rra  habiendo io rnu ;- 
m ineros llegados, organizaban l;is das a  la re tag u a rd ia  coluninaí; de

lies de Oviedo hervían de m ilicianos 
socialistas que desfilaban en form a­
ción. L legaban oleadas de m ineros. 
L a  situación tom aba m al aspecto. A 
las diez de la  m añana el goberna­
dor me llamó a  su despacho; estaba^ 
con los d iputados socialistas y  jefes 
de milicias. Allí vi a  González Peña, 
a  Belarm ino Tomás, a l diputado 
com unista M anso, a  A m ador F e r­
nández, a L laneza y otros. P o r un 
m omento pensé en que ya no vol­
vería  a salir.

Se encontraba tam bién en el Go­
bierno el ten ien te  coronel de la  
G uardia civil. González Peña, se en­
caró  conmigo p a ra  decirme con esa 
insolencia de un hom bre cobarde 
como lo es, que se siente bravucón 
rodeado de am igos: Ya sab rá  usted  
que se ha sublevado el E jé rc ito  de 
A frica; Indalecio P rie to  nos h a  di­
cho que nos en tregue el arm am en­
to de los cuarteles p a ra  dárselo  al 
pueblo. Indalecio Prieto , repu je , es 
un diputado: osa orden solo la  obe­
deceré cuando me la  comunique el 
m inistro  de la  G uerra. N oté el afec­
to  que causó m i negativa; lo adver­
tí ix)r los sem blantes iracundos de 
los cabecillas. Cuchichearon, y  a  
poco se ausen taron  varios. E l go­
bernador me llamó a p a rte  p a ra  
convencerme: estaba crmiidc* de 
miedo. P a ra  ev itar m ayores males, 
me decía, en tregue las arm as. Yo 
f^iscutía. Secretam ente hilvanaba 
mi plan. T enía que ganar tiem po, el 
necesario p a ra  rea lizar el transpor-

! 8 L E N A
Gran Fábrica de choco lates

DE

G&brieS M »<ías Fer^^ándeir
SOLICITENLO EN COMERCIOS ACREDITAnos

A R U C A S

Calle Q uiataaa. Teléfonii, <1
■ñ

tre s  colum nas que al día siguiente 
sallan  para  M adrid. Dos columnas 
de cuatrocientos hom bres cada, una 
que em barcaron en dos trenes: la  
te rce ra  de seiscientos, m otorizada. 
Se arm aban  de pistolas y  con los 
fusiles que tenían guardados bajo  
tie rra  desde O ctubre de 1934.

No había pasado una hora  desde 
mi conversación con el general Mia­
ja , y  hallándom e todavía en el Go­
bierno me en tregaron  un telegram a 
que disponía lo siguiente: ‘E l m i­
n istro  de la  G uerra  ordena que les 
sean  en tregadas la s  arm as que na­
y a  en los cuarteles a  las organiza- 
cionef^ socialistas” .

Leí 5' releí el despacho: ; Y aho­
ra? , me preguntó  e’ gobernador 
que ya lo conocía. A hora, respon­
dí yo, voy a  decírselo a m is oficia­
les. F a lta  todavía .«u consentimien­
to. Y me m arché acom pañado de 
m i ayudante y  del ten iente coronel 
de la  G uardia civil. Nos fuim os al 
C uartel donde estaban  jefes y  ofi­
ciales. Allí acordam os red ac ta r el 
bando declarando el estado de gue­
rra . Ordené que dos piezas de a rti­
llería fueran  em plazadas an te  el 
Gobierno civil y  le conm inaran al 
gobernador a  rendirse, lo que con­
siguieron enseguida. Repuse en el 
cargo de jefe de los guardias de 
A salto al com andante Caballero, y  
obtuve la  adhesión incondicional de 
aquéllos. E nseguida distribuí las 
fuerzas p a ra  la  ocupación de las 
posiciones defensivas de ia  ciudad. 
Ya habían llegado varios cientos de 
guard ias civiles y  seguían afluyen­
do. H ablé con los jefes de Gijón pa­
ra  ordenarles que se sum aran  al 
mcvim iento y con el coronel F ra n ­
co de la  fábrica  de arm as de T ru- 
bia, proponiéndole que vo lara  los 
transform adores. No rno obedec’.ó. 
E l coronel se sum ó a los i ojos.

A la s  seis de la  m añana del día 
19, el general Mola me Iiabló desde 
Pam plona p ara  referirm e las p ro ­
vincias y  jefes alzados con tra  el 
Gobierno. Yo le dije que- podía con­
ta r  con Oviedo. “Me felicito y  te 
felicito” , fueron sus palabras.

A l anochecer la  colunma que ha­
bía salido en camiones, av isada de 
lo aue ocurría, abandonaba su  m ar­
cha hacia M adrid y volvía sobre 
Oviedo. A los sei'ácientos hom bres 
que la  form aban, se les sum aron 
o tros cientos on T rubia e iniciaron 
el avance hacia la  :3apital.

Al llegar an te  la  posición ya  ins­
talada , fué detenida por nuestro  
fue'T^ Fueron 'o s  nrim eros dispa­
ros del sitio de Oviedo...

í)E  U )S  SACERDO- 
i . \ S  FUNCIONES L I. 

VVAKCaCXÜ NO E S  “COSA DE 
SINO ••NUESTRA”. DE 

101>ÜÍÍ. TAN NU ESTRA QUE EN 
' E IX A S  NOS VA LA VIDA,

aprov isionam ien to  com pletísim as, 
p rep a rán d o se , adem ás, varias co­
lum nas com puestas de g uard ias 
civiles destinadas a  in s ta u ra r  in- 
m ed ia lam en te  el serv icio  de orden 
])úi)licü en M adrid.

S o  e s tá  p en n itid o  ¡¡recisar el 
m om ento  del a taque  definitivo a 
la  cap ita l, pero  puede co n sid era r­
se en  abso lu to  inm inen te  y  que 
se rá  convergente p o r todas d irec­
ciones, v iviendo las tro p as n ac io ­
n a lis tas  m om entos de g ran  onu»- 
ción ])ues todos, desde el general 
al m as obscu ro  leg ionario  a n h e ­
lan que suene la  h o ra  solenm o 
que venga a  coronar casi cuatro  
m eses de g u e rra  d u rís im a  soporfa 
(la con  g randes fa tigas y  sin re ­
poso.

E n  las líneas avanzadas vew os 
a los soldados m ira r  hac ia  Ma­
d rid  com o h ac ia  la m eta  ya  a lcali­
zada, desdeñando todos el re»)o'<() 

im pacien tes p o r m arc h a r a d e ­
lan te  h a s ta  el pun to  que  los oíi- 
ciales e s tán  fatigados de tan to  
a g u a n ta r  a su s hom bres.

N oticias m ad rileñ as  tra íd a s  es­
ta  m añ a n a  por varios gu ard ia  < ci­
viles que se h a n  p resen tado  en 
n u e s tra s  líneas in fo rm a n  que el 
gob ierno  ordenó  el co n cen tran ñ en  
io  de todos los vehícu los de  írao-

ción m ecán ica  en  la  ronda de V a­
lencia  donde se in ic ia  la  ún ica  ca ­
r re te ra  im p o rtan te  ab ie rta  a los 
ro jos. E l gobierno m adrileño  con­
tin ú a  lanzando su s desesperadas 
llam adas p a ra  la  d e fen sa  tam ­
bién deses])erada de la  cai)ita i h a ­
b iendo m ovilizado hoy  a los re- 
p a rtid o res de i>an v iéndose así 
obligados los m adrileños a ir  ellos 
m ism os a  los ho rnos ]>ara poder 
ad(fu irir el ])an que necesitan . In- 
fo rnum  tam bién  el enorm e pán i­
co cjue su frió  anoche la población  
al o b se rv a r las a ltís im as llam as 
(¡ue lev an tab a  el incendio  del ae­
ródrom o de C uatro  V ientos y  al 
oir el co n s tan te  y  p róx im o  caño­
neo.

La moral de los 
rojos

F ren te  de G ranada  5 (2 r ií0 ) .
El sp eak e r de la co lum na MíU’ot(t 
h a  num ifestado  hoy  que  e ra  p re ­
ciso m a la r  a tan to s enem igos co­
mo había en las filay ro jas, negán­
dose ro tundam ente a com batir o a  
hacer alguna operación eficaz.

Farmacias
-------- ( O )  —

E sta  noche esta rán  de tu rno  en 
el casco de la  población las siguien­
tes farm acias; la  de don Rafael 
González Medina, en la  calle de 
Obispo Codina, y  la  de don N a r­
ciso Burell de Magro, en la A ve­
nida de Bravo y Murillo, 12.

E n  el P uerto  de la  Luz esta rá  
la  de don Bartolom é Apolinario, en 
el P arque  de Saxita Catalina.

SE ALQUILA
 (o )----------

Iiiso principal on calle del Cano 
número 35.

Inform es: Piso «Ito.

R o y a l NEMA
H O Y  sá b a d o  7  d e  n o v ie m b re  H O Y

TA R D E : a  las  6’15. N O C H E: a  las 9’30.

—  SENSACIONAL Y GRANDIOSO PROGRAJÍ A MUSICAL —

VIDA MIA
MARTHA EGGERTH la  m as fam osa estrella  y  diva de la  p an ta ­

lla EU RO PEA  en la  ex trao rd inaria  y  soberbia producción de 
“UFILM S” , tem porada 1936, titu lada

E n  esta  adm irable película de “U film s” , es dond’S la encantadora 
MARTHA EGGERTH ha obtenido su m avor triunfo  en su

carrera  a rtística .

Miúsica del fam oso compositor vienés FRANZ LEH AR.
Un sorprendente éxito  p ara  “UFILM S” y el "ROYAL CINEM A”. 

Taquilla abierta  desde las diez de la m añana.

Siempre en eJ “Roya! Cinema” los grandes program as de estreno.

A la  ven ta  las localidades p ara  las  tres funcionas de m añana
domingo.

Ayuntamiento de Madrid
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Mola e! mejor estratega y las trojas españolas las más aguerridas del mundo
España desirozará el comunismo

en Europa
--------------------o--------------------

Las autoridades españolas se preocupan del abaste- 
cim ientf' de M adrid .-Suspendida la línea aétea 

M arsella-Barcelona.-Rosem bíírg  ha propuesfo la im­
plantación del comunis^ne integral en España

La estatua del Sgdo C o - 1 |nfer-Rad¡0 LaS Delegación de Hacienda 
razón de Jesús en el C e - ! r% r- * . _ _  de a Provincia  de Las

Radio T etuán , 6 (19,45).—N o­
tic ias del m ovim iento nacionalista 
«spañoL

LA PR E N SA  INTEENACIONAI^ 
y  E L  M OM ENl O ACTUAL DE 

ESPAÑA

Londres. —  Todi la  p rensa del 
m undo entero  se ocupa preferen te­
m ente  y  apasionadam ente de los 
acontecim ientos españoles que han 
en trado  en la  fase decisiva.

M ientras la  p rensa francesa no 
ocu lta  el tem or de 1;̂  v ictoria final 
del glorioso E jército  de E spaña, la 
ita liana  y alem ana se m uestran 
m uy confiadas.

Los periódicos afectos al fren te  
popular francés dicen que la  lucha 
que se h a  entablado en las  inme­
diaciones de M adrid es la  ba ta lla  
decisiva, de la  cual dependerá la 
existencia del fren te  popular de 
F rancia.

E L  ABASTECl!^OENTO A MA­
DRID

Burgos.—L as autoridades espa­
ñolas se preocupan del abasteci­
m iento a  la  capital de E spaña que 
se tend rá  que hacer rápidam ente, 
apenas hayan  entrado en M adrid 
las gloriosas fuerzas del invicto 
general V arela.

E n  las re taguard ias  nacionalis­
ta s  están  ya preparados largos con­
voyes de viveres con destino a  la 
población civil m adrileña, a  la  cual 
se le supone fundadam ente escasa 

’ de  alim entos.

ROSEM BERG PROPO NE LA  IM­
PLANTACION D E L  COMUNIS­

MO IN TEG RA L

M adrid.— E n  la  prim era reunión 
celebrada por el nuevo Comité So­
viético, a la! cual asistió el sin iestro  
personaje ruso  Rof5emberg, éste 
propuso que se im plan tara  en el 
territo rio  h a s ta  aho ra  ocupado por 
^og rojos, el comunismo integral.

Parece que la  propuesta  no fué 
bien acogida por los aoiarquistas, 
quienes adem ás criticaron d u ra ­
m ente a  Rosem berg acusándole de 
m uy diplomático, pero poco efecti­
vo.

l^AS RELACIONES COMERCIA­
L E S e n t r e  ESPAÑA Y PORTU­

GAL

Lisboa.—Se ha  reunido el Go­
bierno portugués, ba jo  la  presiden­

cia de O liveira Salazar, tra tándose  
en tre  o tras  cosas de asun tos exte­
riores.

Parece que se estudiaron  las re ­
laciones comerciaL^s con el Gobier­
no español.

U N A H N E A  A EREA SU SPEN DE
SUS VLAJES A BARCELONA

París.— A nte el tem or de se rbnm  
bardeados por los apara to s nacio­
nalistas, la  compañía "D ougias” 
h a  suspendido la  line¿i aérea  d irec­
ta  que ten ía  establecida de M arse­
lla a Barcelona.

E n  cambio ha  inaugurado una 
nueva línea de M arsella a Toloaa.

UN PERIODICO FR A N C ES LI.A- 
MA A ARAQUISTAN “E L  TRA­
FICA N TE D E CARNE HUMANA 

FRA N CESA ”

P arís.—E l im portantísim o ro ta ti­
vo “Acción F rancesa” ha  publica­
do un in teresan te  artículo  en el 
cual analiza m inuciosam ente la  ac­
tuación del Gobierno francés en los 
actuales acontecim ientos de E sp a ­
ña, criticándole severam ente.

H ace mención tam bién a  los t r a ­
bajos que se realizan, c-n la  emba­
ja d a  ro ja  de P arís , en la  cual el 
em bajador A raqu ista in  e stá  actúan  
do como un ver<^^adero tra fican te  
de carne hum aría francesa.

U a m a  la  atención- sobre estos 
hechos a 1p, opinión pública y  lo pi­
de que p ro tes te  públicam ente.

U N  PERIOD ISTA IN G LES EIX)- 
GIA AL G EN ERA L MOLA Y A

LAS TROPAS ESPAÑOLAS

( Londres. —  E l corresponsal de 
g u e rra  del “D aily M ail” con el 
E jército  del N orte de E spaña, ha 
sostenido una  im portan te  ejitrevis- 
ta  con el general Mola a  quien de­
dica grandes elogios, calificándole 
como uno de los generales m as es­
tra teg a s  que actualm ente existen 
en el mundo.

Tam bién elogia a  las tropas es­
pañolas que han  dem ostrado du­
ran te  la  actual cam paña, ser las' 
m as aguerridas que la  h isto ria  co­
nociera jam ás.

razón de Jesús en el C e -  i|>̂  p  .
rro de los A ng e les !■ 3 maS E .A J .  50

■ Coj------
Burgos, 6 (ll,oO,i.- —U n diario lo­

cal publica e s ta  m añana un  in te­
resantísim o artículo  del m arqués 
del Valm aseda, en el cual propone 
que ta n  pron to  como caiga en nues­
tro  poder el centro geográfico de 
E spaña  se levante en el mismo si­
tio  donde se encontraba la e s ta tu a  
del Sagrado Corazon de Jesús en el 
Cerro de los Angeles, una pequeña 
e s ta tu a  de la  misma efigie pai’a 
que p r ^ id a  el final de la  gloriosa 
cam paña nacionalista.

L a  idea ha sido bien acogida, es­
perándose que en esta  sem ana 
vuelva a  e s ta r  en su  lu g ar la  e s ta ­
tu a  del Sagrado Corazón de Je tús.

La acfuación de los hé­
roes en la loma de

G e ía fe

T alavera  de la  Reina, 6 (11,30). 
NumercíSos corresponsaUís de p ren ­
sa  e x tra n je ra  han  escrito anoche y 
en las  prim eras horas de la  m aña­
n a  íie hoy sendas crónicas p a ra  sus 
respectivos periódicos en las que 
ensalzan, h asta  el lim ite hum ano 
a  las tropas aacionalistas que De- 
varón  a  cabo el asalto  a  las tr in ­
cheras ro jas  de Getafe, apoderán­
dose de tan  im portan te  posición.

Los periodistas no distinguen a 
ninguno de ]os soldados, puesto 
que todos tuvieron  la  misma actua­
ción.

Sin em bargo mencionan al capi­
tán  del prim er lab o r de regu lares 
que herido desde el comienzo de la  
operación p o r varios balazos, no 
abandonó su  puesto h a s ta  que al 
caer la  ta rd e  finalizaba aquella.

--------- {OJ----------

INTER-RADIO LAS PALMAS 
PROGRAMA PARxV HOY SABA'

DO, DIA 7 D E  NO^^IEMBRE

De 8 a  8,30 de la  m añana.— Dia­
rio hablado regional de In ter-R a- 
dio L as Palm as.

De las 12,30 a  las 14.—Sintonía. 
”Cavallería R usticana”, M ascagni, 
selecciones. Selecciones de orques­
tas. Noticias. “Crónica de g u t i r a ”. 
F in de la  emisión.

De las 17 a  las 18.— Selecciones 
de m úsica popular.

De las 18 a  las 19.— Progratna- 
hom enaje dedicado a  la  oficialidad 
y tripulación del buque de guerra  
alem án “Schleswing-Holstein” ac­
tualm ente en Cabo Verde (en on­
da de 42 m etros).

De las 19 a  ias 20.—Program a 
popular.

De las 20 a  las 21.— ‘ H ora se­
lec ta” .

De las 21 a las 22.—N oticias en 
francés, alem án, ita liano  y espa­
ñol.

De las 22 a las 23,— "Crónica de 
g u e rra” . Música '’e selecciones v a ­
riadas.

De las 23 a las 2 3 ,3 0 .-P ro g ra ­
m a frívolo. F in  de la  emisión.

N o ta : L as noticias rad iadas por 
esta  emisora, serán  las recibidas a 
ú ltim a hora  por la  Comandancia 
M ilitar de L as Palm as.

 ̂Igual hecho ocurrió a  o tro  capi­
tá n  de la  m ism a compañía, el cual 
cayó sin  conocimiento por !a pé r­
dida de sangre  a lgunas horas des­
pués de haber sido herido.

“TODO LO E SPER O  D E LA  AC­
CION CATOLICA. E N  E LL A  CI- 
FRA LA IGLESIA SUS E S P E ­

RANZAS”.
Pío XI.

Atención Señoras

LANAS 
PARA ABRIGOS
lo mejor
cii precio mas conveniente

“AIMACENES CAMPOS”

A lican te  fué bombard^^a-
da ayer-(0)-

SEGUN a n u n c i a  n: LAS EMI- 
SORxVS ROJAS

Cádiz, 6 (21,30).- - E n  su  emisión 
de esta  m añana la  radio ro ja  de 
M adrid Unión General de T rab a ja ­
dores in form aba quo la  aviación 
nacionalista había bom bardeado el 
puerto  de Alicant^j, du ran te  te rca  
de una  hora.

L as batería^  de defensa antiaé- 
rea  funcionaron, agregó el locutor, 
pero no se pudo tocar a  ningún 
“pá ja ro  neg ro”, los cuales “no 
causaron daños de ninguna consi­
deración” .

A l mediodía la  em isora de la  co­
lum na M aroto. en el fren te  de G ra­
nada inform aba tam bién del bom­
bardeo nacionalista  al puerto  de 
Alicante.

Nos ex traña  — coment?. el locu­
to r  de Radio Cádi2— que sean I p s  
em isoras ro ja s  las que levantan  el 
pico con motivo de este bombardeo, 
que a l igual que todos los realiza­
dos por n u estra  gloriosa aviación, 
fac ilita ría  los objetivos señalados 
por e! a lto  mando.

Donafivo^ para el R e ­
quemé
—(o)-

C U A R T A  L I S T A

Casa Escobio, 50 p e se ta s , dos 
 ̂ ^ r a a n e s ,  50; don Eugenio W. 
Sauer, 25; señoritas de González 
Roca, 150. — De T ero r; señorita  
A na Grimon, 5; señora de Nieva 
M onterola, 25; doña Pino M arrero 
Enríquez, 50; don Antonio Rivero 
Domínguez, 25; don Antonio So- 

1 corro, 10.— De otro-? pueblos: se ­
ño ra  de Valdivieso, 10; don Felipe 
Massieu, 25; don M anuel Arencibia, 
5; don Ju an  M arrero, 50; don Abe­
lardo  Suárez, 10; don Antonio Ro­
dríguez, 10; don .Tuan Montesdeoca, 
5;  ̂ doña Sofía Santana, 5; un pa­
trio ta , 20; un  patrio ta . 5 ; don Jo ­
sé Mederos, 10; don Ju an  Ojeda, 
2 ; don Jesús Hernández, 10; don 
Antonio Rodríguez, 5 ; don .Tuan 
Gil, 2; don Bernabé Gómez, 5; un 
pa trio ta , 5; don Francisco Morón 
(ciudad), 5.

Los donativos y  prendas de ves­
t ir  pueden seguirse entregando en 
nuestro  local sito en la  calle F rías, 
núm ero 2.

a Provincia  de Las 
Palmas
— Co)—

l a  APORTACION D E LOS FU N ­
CIONARIOS A LA SUSCRIPCION 

NACIONAL

E l "Boletín Oficial del E stado” 
publica una  disposición del P resi­
dente de la  Ju n ta  Técnica del E s­
tado, en la  que dice que por no h a ­
berse variado las causas que acon­
sejaron  la  publicación del Decreto 
núm ero 69 de }a Ju n ta  de D efensa 
Nacional, re ite rad a  por orden de 26 
de septiem bre últim o debe p ro rro ­
garse  con carac te r indefinido dicho 
Decreto en el que se dispone:

Prim ero. Se declara  subsisten­
te  p a ra  los haberes del m es en cur­
so y p a ra  los m eses sucesivos m ien­
t r a s  no se disponga lo contrario  el 
D ecreto núm ero 69 de la  Ju n ta  de 
D efensa Nacional que estableció el 

I donativo p a ra  la  suscripción de los 
I funcionarios del E stado , M ilitares 
y  Civiles en activo o de Clases Pa- 

' sivas de O rganism os de la  Adm inis­
trac ión  local y  los dependientes de 
Bancos oficiales y E m presas qne 

! adminií^tren monopolios y  tengan a 
\ su. cargo servicios públicos.
' Segundo. L o s  habilitados al 
j efectuar las retenciones tend rán  
en cuenta que estas no afectan  so­
lo a  los sueldos sino tam bién a  las 
gratificaciones que sean fija s  en 
cuan tía  y  vencim ientos. ^

L as Palm as, 6 de Noviembre de 
; 1936.
' E l Delegado de Hacienda,

H ilario Pérez Alonso-Cuevilías

Defención de un 
individuo
 (o )----------

L ea Vd.
“ A C C I  O ”

, E n  el día de ayer, fué conducido 
a  la  Inspección de V igilancia del 

' P uerto  de la  Luz, por una  p a re ja  
de la  guard ia  de seguridad  y  p re ­
sentado  an te  el agente de  servicio, 
el que dijo llam arse A ntonio Mon- 
t^ d e o c a  Padrón, de 25 años, domi­
ciliado en la  calle José Nakens.

Dicho individuo fué detenido a  
requerim iento de Federico Ascanio 
Cruz, con domcilio en M arzagán, 
porque m om entos an tes el mencio­
nado su jeto  le  había sustra ído  de 
la  am ericana una  ca rte ra  de £u 
propiedad, conteniendo algijnos do­
cum entos. Tam bién compareció el 
m enor Pedro M ora S an tana  como 
testigo  presencial de la  su s trac ­
ción.

.M buscársele al detenido en los 
arcivos de la  hCom isaría, aparece 
fichado como indeable.

Antonio M ontesdeoca h a  pasado 
a  los calabozos de la  Comisaría, a  
disposición del Comisario jefe.

PIN TU RA S Y BARNICES 
ANTONIO CABRERA IGLESIAS

T orres. 8, TeL 5.9?9

I Este consejo es 
digno de conside­

ración
Despues de consu ltar 

un buen O cu lista ,

¡CONFIAR A UN 
BUEN OPTICO

Entrega de las  g a fas 
en la  m ism a hora 

de l ped ido

'

Ayuntamiento de Madrid
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El foial de oírecimienfos en mefálico 
con desfino a las Casas Baralas, al 
cesar el señor O arcía  López, ascen­

día a 860.119,49 pesefas
— ------------------------o------------------------- -

También exislen oírecimienfos de solares y  de male-
riales, en cantidad considerable 

------------- o-------------
NUESTRAS E N T B E\'ISX A S CON E L  ALCALDE 

------------- O-------------

Horario d e i las Mí^as^ los ctías festivos, en (odas las Iglesias de Lac Palnras

E l alcalde accidental, señor Díaz 
H ernández, a l recibir a  los perio­
d istas, a  medio dia de ayer, en su  
uespacho oficial, les hizo las  si­
guientes declaraciones:

E n  el acto  de traspaso  de pode­
res, del alcalde propietario , don 
Antonio G arcía L-ópea a  e s ta  alcal­
día accidental, se m e ha  hecho en­
tre g a  de todo lo relacionado con el 
lísunto de las  Casas B ara tas .

E l to ta l de ofrecim ientos en me­
tálico  — continuó diciendo el señor 
Díaz—- con destino a  las Casas Ba­
ra ta s , asciende a 860.119,49 pese­
tas .

Iios donativos ingresados en la  
cuen ta  corrien te  de la  Sucursal del 
Banco de E spaña  a  nom bre del P a ­
tro n a to  pro  C asas B a ra ta s  sum a­
ban en la  fecha  del cese del señor 
G arcía  López 276.524,99 pesetas.

Con posterioridad a  dicha fecha 
existen los siguientes donativos;

Don M anuel González Suárez a 
cuenta, 500,00 pesetas.

Don José M elián Rodríguez, rnil.
U n astu riano , 300.
D on José del Río A m or a  cuen­

ta , 2.000.
Recaudación del Hollywood Ci­

nem a, a  cuenta, 950.
Don M anuel E scriba, 25.
Sr. Alcalde de L as Palm as (G as­

to s  de represen tación  del m es de 
Septiem bre), 700.

Todo lo cual, unido a  lo an terio r, 
hace que ex ista  en m etálico la  can­
tid a d  de 276.524,99 pesetas.

A parte  de ésto, existen ofreci­
m ien tos en m ateriales, en cuantía 
considerable, y  solares, cuya rela­
ción será  en tregada m añana a  la  
P ren sa  p a ra  su  publicación.

E l A lcalde —m anifestó p o r ú lti­
m o el señor Díaz H ernández— ha 
ten ido  el honor de recibir la  v isita  
de  S ir Lionel, com andante del cru­
cero acorazado inglés “Resolutión” , 
su rto  en d  P u erto  de la  Luz, que 
vino a  cum plim entarm e en  unión 
de  M r. H ead, cónsul de su  nación 
en L as Palm as.

CONCEPTOS DURANTE E L  DL^
5 D E  NOVIEM BRE D E  1936

P or el señor Recaudador Muni­
cipal, 2.177,59 pesetas.

P or el señor A dm inistrador del 
Mercado, 6.956,68.

P o r el señor jVdm inistrador del 
Cem enterio, 24,00.

P o r introducción de carnes y  al­
coholes, 1.825,37.

P or la  Com andancia G uardia Ci­
vil, por reingreso, 1.459,42.

SANTA L CATEDR.A-L B .........................  — -----------
PARROQUIA D E  SAN A G U S T IN  --------- --------

E rm ita  de San Roque  .................. ... ........................
Iglesia del E p íritu  Santo  ........................................   —
Iglesia de San Franciaco oe S ? o r ja .........................  ...
Ig lesia  de San Antonio A bad ... ..............................
Iglesia de San M a r t ín ..........................    *........ ...
Capilla del C em en te rio ..................................................
PARROQUIA D E SAN FRANCISCO D E  A S I S .........

5V2
7 -

-6-6̂ 2-
8-11-

.7_7y2_8_9—12-

6 ^ -
» —

5V2-QV2- 
7Í/2- 
51/2-  7 
&—
7 _ 8 _ 1 1 .

-7V2-8V2-

E rm ita  de San N ic o lá s  ......................     i V2
61/2-8̂ 2-Iglesia de San A ntonio (llehoyas)

PARROQUIA D E SANTO D O M IN G O  ,...............  7—8—
E rm ita  de San J o s é ..................    7-

E rm ita  de San C r is tó b a l  .................................. 7—
E rm ita  de San Ju a n  B a u t is ta ........................... .............7 /̂?—
Iglesia de N. S ra  de los R e y e s ........................................... 7^/2—
PARROQUIA D E SAN B E R N A R D O ...........................  í;y2'

-9

-71/2—10—11—

TEM PORADA INV IERNO 
1936-1937

La Casa Doraste
INAUGURA ESTA TEM PO­
RADA üON M u c r a s m o s  
ARTICULOS R E C IE N  R E - 

OIBIDOS :
TRIANA, 30.

T otal, 12.443,06 pesetas.
L as Palm as a  6 de Noviembre de 

1936.

RECAUDACION PO R TODOS

AVISOS

Quien haya  perdido u n  p o rta ­
m onedas puede pasar por la  Secre­
ta r ía  del A yuntam iento, y  una  vez 
justificado  se r el dueño le se rá  en­
tregado.

P a ra  inform arle  de un  asunto 
que le in te resa  debe compEirecer 
con la  m ayor urgencia en el Nego­
ciado de Auxilios de este A y\m ta- 
m iento, don Feliciano D uran  Me­
dina, B rigada del Regim iento de 
In fan tería .

L ea usted  ACCION

Iglesia del I. Corazon de M a r ía .......................................  6— 7—8—9— 10—
Iglesia de N. Sra. de D esam p arad o s ................................ 6^^— 9—
Iglesia de N. S ra  de la  S a lu d ............................................  6 ^ — —
Capilla áe San Antonio (PP . F ranciscanos) ...............  5V^—6Vi— '^Vz— 8V^— —

B arriada  de Scham an ...................................................... SV2

PARROQUIA D E N. SRA. DE LA LUZ ...  .............. 4V2—6V2— 71/2—IO—

E rm ita  de N. Sra. del Carm en ( I s l e t a ) ..........................  71/2—
E rm ita  de N. Sra. del P ilar (G uanartem e) ...............  VYz—
Iglesia de San José PP . F ra n c isc a n o s ...........................  6— 7V^—9—1 0 ^ —
Iglesia de N. S ra  del Pino P P . P a ú le s ...........................  ® ®
Iglesia del S. C. de Jesús PP . S a le s ia n o s ............................. 7V^ 8 ’/^--10Í!^

PARROQUIA D E N. SRA. D E LA CONCEPCION 7 1 /2 -9 ^ 2 - '
E rm ita  de N. S ra  de las Niev€i,3 (M arzagán) ...........  9
Capilla de la  Milagi-osa (L eprose r ía )  ......................  8—

Puerto de la Luz
■(o).

V I D A  D E  S O C I E D A D

)

un hiio
a l a r
sin qoe <«ngo a,areo=
, „ e d e .  e n é . 8 Í c o  r e s . o u r o d o r

su organismo

Unte «ónlto  recon»t<»“ -
E, un ^ cadem io d e
y  e n t e  ^^uip licoH as energios
M e d i e ,no que ol lactonte un

: r r e i n o s  y ü.il
su íó d l  desorroH o.

j  L.T* y puede tomar
^ " ; V e t : ó d o : “ a s  ép o c a ,  d e ,  0 . 0 ,

nde a granel.

Vapores qoe llegan
“G om era” , español, de y  para  

T enerife; a  la  T rasm editerránea.
“B etancuria” , fru tero  de nacio­

nalidad noruega, de Tenerife, i>ara 
L ondres; a  .Alvaro R. López.

“Resolutión” , acorazado de gue­
r r a  inglés, llegó de P o s tm c u th ; a 
su  cónsul.

Bail(Sion>s

“Is tre ” , “Isfem ”, “Isfire” , “Isen” 
e “B sto” , noruegos, de Oslo, para  
A n tá rtic o ; a  Cory y ermíuios.

“S an ta” , inglés, de South Shields, 
p a ra  Rio Janeiro ; a  Cory y herm a­
nos.

Veleros que llegan
“E ncam ación”, español, de la 

pesca; a  la  Orden.
“L igero C arm en” , español, de la 

I pesca; a  la  Orden.
“G olondrina”, español, de la  pes­

ca; a  la  Orden.
“Paco B onm ati”, español, de la 

pesca; a  la  Orden.

Veleros nue salen
“A ngelita” , español, p a ra  la  pes­

ca; a  la  Orden.
“P rim ero  de C anarias ’, español, 

p a ra  la  pesca; a la  Orden.
“San B artolom é”, español, p a ra  

la  pesca; a  la  Orden.

Notas portuarias
Según radio esta  m añana llega­

rá  el paquebot francés “C anadá”, 
procedente de i a Costa de Africa, 
con num erosos pasajeros de t rá n ­
sito. Después de hacer operaciones 
y  em barcar m ás v iajeros sa ld rá  pu­
r a  Casablanca, Orán, Argel y  M ar­
sella.

V IA JERO S

P a ra  T enerife em barcó don Ja i­
m e Lleó Mira.,

—^Acompañado de su  señora es­
posa y  herm ana llegó de Tenerife, 
don E duardo  Torres.

—E n  S an ta  Cruz de Tenerife 
em barcará en breve p ara  la  Penín­
sula el coronel de In fan te ría  don 
A natolio Fuentes G arda , cuya pre­
sencia h a  sido .solicitada por el ge­
nera l en jefe  del E jército  de opera­
ciones del Sur, señor Mola.

— A yer llegó a  S an ta  Cruz de 
Tenerife, el ten ien te  audito r de se­
gunda, don Angel Dolía M anera, 
hijo del ilu stre  general don Angel 
Dolía Lahoz, Com andante General 
de Canarias.

E l señor Dolía ^/iene a p re s ta r  
sus servicios en la  A uditoria de 
G uerra  de e sta  región, a  donde ha 
sido destinado por decreto del Go­
bierno de Burgos.

—Regresó de su  viaje a Tenerife, 
don José Bosch.

— De la  m ism a isla regresó tam ­
bién, don R icardo Quesada Miirtín.

—^En el vapor “L a Palm a” p ro ­
cedente de A rrecife y  Puerto  de 
Cabras, llegaron los siguientes v ia­
je ro s: don José Perdom o. don Jo ­
sé Perdom o Vega, don Antonio 
M árquez, dn Francisco Rivero, do­
ña  M aría de la  Luz Monrón, don 
A ndrés Clarés, doña Isabel Medi­
na, doña P e tra  Cabrera, don F ra n ­
cisco Medina, don Benito H errera  
y don M anuel Evora.

—^De Tenerife ea el vapor “Go­
m era” : don Eugone M. Savage. Mr, 
Sm it, don Francisco Hernández, 
don S. León, don M ario Serrano,

don E duardo  M artín y  don A nto­
nio Acosta.

ENFERMOS
E n  su  residencia de T afira  A lta  

se encuentra  convaleciente de su  
reciente enferm edad, don José Mo­
reno N aranjo .

— Se halla  restablecido don F ran  
cisco B atllori y  I-»orenzo.

-^ H a  reconocido notable m ejoría  
en la  indisposición que padece, la  
señorita  M aría Luisa Castriilo V er- 
dú.

TE>rPORAl>AS

A los baños de Los B errazales, 
de A gaete, han  m archado don V ito 
Sánchez y  su  señora  esjjosa.

—Tam bién m archó a  dicho b a l­
neario  el doctor don Angel San- 
chiz.

BODAS

E l pasado miércoles se celebró 
en la  iglesia parroquial de San 
Francisco, de  S an ta  Cruz de Tene­
rife, el enlace m atrim onial de la  se­
ñ o rita  A ndrea González y  Gonzá­
lez, con don Florencio del P ino 
Alonso.

— E n la  m ism a capital con tra jo  
m atrim onio en i a noche del jueves 
últim o con la  señorita  Carm en A r- 
ceo Roselló, el joven don Rogelio 
del Castillo García.

—La m ism a noche tam bién se ce­
lebró en dicha ciudad, en la  pa rro ­
quia de la  Concepción, el enlace 
m atrim onial de la  señorita  P u ra  
Ram os González con el joven don 
A lberto  V argas D raller.

A padrinaron a  ios con trayen tes 
I la  señorita  Susana V argas y  el jo­
ven fa langista , don César V argas.

se ve

L a Casa E lders espera el día de 
hoy el paquete inglés “A ba” de la 
Costa de A frica, con pasajeros de 
trán s ito  p a ra  Liverpool.

Com pañía Trasm editerránea
Jueves 5, a  la s  12.— Gomera 
V iernes 6, a las IS.—L a Pahna 
Sábado 7, a  las 24.—Gom era

Tenerife.
Tenerife, Palm a, Gomera y Valver- 

de.
Tenerife.

H oy al medio día sale el vapor 
“G om era” p a ra  Tenerife.

8u»críba«e a .“VCCION

Domingo 8, a  las 22.—V . y  Clavljo G. T ara ja l, P . C abras y  A rrecife. 
Domingo 8, a  las 24. F iio rtevcn tu ia  Tenerife, P uerto s de la  Gomera.

IM PORTANTE.—Los señores v iajeros deberán proveerae p ara  em­
b arca r de un permiso especial expedido por la  Inspección de Policía 
y  visado por la  Inspección de Em igración.

P a ra  m ás inform es Delegación de la  Compañía, Muelle de Santa 
Catalina. Teléfonos núm eros 1530, 1531, 1532.

Ayuntamiento de Madrid
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En muchos edificios de M adrid  se ven banderas blancas, cre­
yéndose que esfén ocupados por guardias civiles y falangistas

•----------------------— o —- ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Los izquierdistas catalanes dicen que 
están dispuestos a ponerse a las 

órdenes de Franco
-o-

E l C o m ilé  Soviéfico sigue Kaciendo llamc.cia:
desesperadamente

Radio la  O rolava, 6 (24).—N oti­
cias de ú ltim a horu del glorioso 
movim iento nacionalista irínn fsn - 
te.

LOS ROJOS SE CONCENTRAN 
EN  LA CASA Í>E CAMPO

Radio B erlín .—Ante !a gravísi­
m a situación que a trav iesa  la  capi­
ta l el Comité Rojo no cesa de lan ­
zar dese-spérados llam am ientos pi­
diendo a  todos los hom bres útiles 
que empuñen ¡irnias. Se cree que 
por este motivo se ha  arm ado a 
g ra n  parte  de la  población que será 
la  prim era en com batir a  los m ar- 
xistas, aprovechando los momentos 
de en trada  de Vareln y la desmo­
ralización de los rojos.

Desde hace se ten ta  y dos horas 
las m ujeres y  niños no pueden ea- 
lir  a  la  calle, creyéndose que estén 
pasando ham bre horrible.

Los m arx istas abandonan las 
prim eras líneas p ara  in te rnarse  on 
el trág ico  lu g ar de la Casa de Cam­
po donde se llevaron a cabo m illa­
re s  de ejecuciones.

Desde el mismo centro de la calle 
se oye perfectam ente el cañoneo y 
b astan tes  g ranadas han caído en 
las  inmediaciones de la  P u e rta  del 
Sol.

LOS IZQUIERDISTAS CATALA- 
NES DICEN ESTAR DISPUES­

TOS A PONERSü: a  l a s  o r d e ­
n e s  DEL g e n e r a l  FRANCO

P erp ignan .-P of la  fron tera  f ra n ­
cesa están  pasando a  docenas ele­
m entos izquierd istas catalanes que 
vienen horrorizados de los crím e­
nes b ru ta les  de los anarqu istas y 
eindicalistas.

Se sienten mág nacionalistas que 
los mismos fasc istas y  según decla­
ran  están dispuestos a p resentarse 
a l general F ranco  p ara  m archar a  
la prim era línea de combate en el 
fren te  de A ragón con objeto de 
vengar las canalladas que d iaria­
m ente cometen los anarquistas, no 
respetando a  nada ni a nadie si no 
piensan como ellos.

También d ijeron  que preferían  
an tes m orir de ham bre que estar 
bajo el dominio de las autoridades 
que hoy m andan en C ataluña.

E sta s  daclaraciones han  causado 
enorme sensación:

EN MUCHOS RDII ICIOS DE MA-
DRID SE VEN BANDERAS 

BLANCAS, CREYENDOSE QUE 
ESTEN OCUPADOS POR GUAR­
DIAS CIVII.ES y  I'ALANGISTAS

G etafe.- -En la  m adrugada de 
hoy la  caballería de M onasterio 
arro jó  de sus posicicneíj a  los rojos 
que se sostenían  en el Cerro de los 
Angeles.

Desde dicho lomo y de la  to rre  de

C R U Z  R O J A

A V I S O

H abiéndose rocibido de  la  Asain 
b lea  (k*ntral de la (^ruz R oja  Ks- 
l)uñola en B urgos oficio intero- 
sando  de este  Comité Local re la ­
c ió n  (le los .señores M édicos qiu' 
Sf’ o frezcan  p a ra  tra s la d a rse  a Ma 
<iri(l a las órtienes de hi Cruz Ro­
ja  ,se hace saber, p a ra  (jue con la 
m áx im a urgencia , c u an to s  qu ie ­
ran  o irece rse  lo hagan  p resen to  
a este  Com ité Local, p o r  esscrito 
a fin de e n v ia r la  re lac ión  que in ­
teresa .

Se previene, p a ra  conocim iento  
de los o fe rtan te s , (lue los gastos 
(le estanc ia  y  m an u ten c ió n  se rán  
de cu en ta  de los in te resad o s , ya 
que  ta n to  la A sam blea  C entra l 
{así lo exp resa  en su oficio) co­
mo este  Com ité Local carecen  de 
m edios y  recu rsos p a ra  a fro n ta r  
aquello s gastos.

- Igual inv itación  se hace con res 
j)ecto a las D am as E n fe rm era s  en 
posesión  del T itu lo  correspondÍL’n 
te, el que deberán  p re se n ta r  uní-

ORO PARA LA PATRIA
COMANDANCI.A, M ILITAR DE 

LAS PALMAS, E. M.

R E L A C K J N  NUM. 78
De los patriotas quo han donado 

su oro para la Patria
Sum a an te rio r 89.737.000.

2532.— Niñas, P ilar y M anina 
Fernández Cambreleng, (segunda 
aportación), un dije y una sortija; 
5.500.

2533.— Don Antonio Regue r  a 
M artín , (A rrecife), una caja  de re ­
loj, un anillo, un par de pendientes, 
y varios trozos, 12.000.

2534. — D on Pedro Schwart?-, 
(A rrecife), un trozo, 0.500.

2535.— Don Ju an  Alonso Abreu. 
un anillo de .sello, 6.000.

2536.— U na C anaria P a trio ta , 
(segunda aportación), un anillo y 
un par de pendientes, 5.000.

2537.—Niña, Otilia M orales Gu- 
tiérreü, una alianza, m edia caja  de 
reloj, un alfiler, una pulsera, ocho 
anillos y variog. zarcillos, 16.000.

2538.— Una fam ilia devota de la 
V irgen y  de la  P a tria , una moneda 
de 10 dolars, o tra  de 25 pesetas, 
media libra esterlina, un broche,

Mas de 20 millones... 0. K. y TOMMY
te leg rafías sin hilos del campo de 
aviación de e sta  ciudad se han  ob­
servado hoy en M adrid num erosos 
edificios con grandes banderas 
blancas, creyéndose que estén ocu­
pados por guardias civiles y  fa lan ­
g istas que en los m omentos ac tua­
les luchan desesperadam ente con­
tr a  los m arxistas.

Se cree tam bién que las banderas 
blancas se han  colocado para  ev itar 
que la artillería  de la s  tropas de 
V arela se d irijan  con tra  dichos edi­
ficios.

Desle luego nada  puede sisegu- 
ra rse  sobre estos cxtrem.os, así co­
mo que en o tros edificios ondean 
banderas bicolores.

SE  ASEGURA OITE LV POBLA­
CION DE MADRID ESTA EVA­
CUANDOSE PRECIPITADAMEN­

TE

Ra(üo Roma.—E sta  emisora in ­
form aba extraoficialm ente a las  2

Blandy Bros. & Com pañía (Grane 
Canary  Coal & Shipping, S. A.

Consignatarios de buqoes, almacenistas de Oarbto, Agwit© de las s i  
guientes Compañías de Seguros Ma rítimas y  de Incendios U oyd  Inglés, 

Board Of Undelw iit ers Of New York, Aliance Assnranoe Co. Ltd.,
y  otras

VAPORES QUE SE ESPERAN

do al escrito  en (¡ue h ag an  su ofrc 
c im ien to . P o r  lo que se refie”!» a 
d ichas E n fe rm eras  se les a (i\ie r- 
tc que h an  de ir  vacunadas c o n tia  
la v iruela  y  fiebre tifo idea  y de­
b e rá n  rec ib ir ]>reviam ente cí)nfe- 
ren c ias  p a ra  reco rd a r las ensí'ñan  
zas adqu iridas , y  que al igual ([ue 
los señores Médicos, los gastos de 
e s tan c ia  y  m anu tenc ión  h a n  áo 
ser de c u en ta  de las in te resad as.

L as P a lm as, 6 de N oviem bre de 
1936.

Noviembre 6.— ANCHISES 
22.—ASCANIUS

Cape Town y A ustra lia . 
Liverpool.

Para Informes general*», Oflidna ©n Muelle de Saota GataUn*

de la  m adrugada de hoy que la  po­
blación de M adrid a fec ta  al Comité 
Soviético, tan to  la civil como la m i­
lita r están  evacuándol a precipita­
dam ente.

L as carabanas que cruzan la  ca­
r re te ra  de T arancón hacia Valencia 
están  form adas por centenares de 
coches según han  podido observar 
los aviones nacionalistas.

SIGUEN LAS ANGUSTIOSAS 
LLAMADAS DEL COMITE SO­

VIETICO

M aírid .—D urante  las últim as 
horas de anoche el Comité Sovié­
tico de M adrid continuó sus deses­
perados llam am ientos a  todas Iíjs 
provincias ocupadas por los rojos, 
p a ra  que enviaran refuerzo?, a fin 
de defender a  U  capital 4ue estaba 
má.-? amenazad.'! por monipntos.

M ientras el Cor.iií>'- Se^íctico ha­
cia angustiosas nr5ji,;;.ias l:ir-í .'nle- 
rosas tro p as do'. |
rio ocupaban ol C'^iro -le- Aiu;.-'- |
les, castigando i '  a Ins i-
licias que ae ntrin 'jíirrubnr. i ; ; rr- 
inmedlacioi'es.

dos colgantes, un:i cruz, un dije, 
una pluma, una so rtija , una m on­
tu ra  de gafas, cmco trozos de cade­
n a  y tre s  piezas, 69.000.

2539.—Don José Sinte3 Reyes, 
señora e hijos, una  m oneda de 20 
dolars, cuatro  de 10 dolars, cinco de 
25 pesetas, dos de 20 francos, una 
de media libra esteriina, dos (3.e un 
dolars, una trab a  de m oneda, tres 
alianzas, una pulsera, una cadena, 
seis so rtijas, una  tra b a  con m eda­
lla, unas barillas de m ontura  de ga­
fas, una  estilográfica, un pasador y 
varios pendientes y  trozos, 236.000.

2540.—Doña Angela Bethencoui t 
Vda. de del Río, (segunda ap o rta ­
ción) una cruz, 18.500.

2541.—-Doña A dela G uerra cS)jo- 
sa  del Je fe  de Falange de Tejeda, 
una cadena y  una. m edalla, 8,000.

2542.— Sta. Benigna González y 
H ernández, una ca ja  de relo j, tres 
so rtijas, dos llaves de relo j y  varios 
pendientes y  trozos, 19.000.

2543.—H erm anos, Concha, Trini, 
T eresa y Bruno N aran jo  Montes- 
deoca, dos pendantif, tre s  trabas, 
dos anillos, una m edallita, tre s  bo­
tones, un gemelo, un puño de bas­

tón, cuatro  pares de pendientes y 
varios trozos, 105.000.

Sum an 90.237.50':. 
L as Palm as 6 de Nov. de 193G. 
E l Com andante Jefe  de E . M., 

Fernando García González 
NOTA.— Se ruega  a  los posee­

dores de los núm eros que a conti­
nuación se detalla-i, j>asen por LA 
L A P E  a  recoger la s  piedras y c ' - 
je to s que se  devuelven a  los seño­
res donantes núm. 909 —  910 
912 — 917 —  921 -- 925 — 92‘: -
930
958

931 ~  934 —  947 —- 951 -  - 
959 — 961 —  964 —  966 - - 

977 —  978 —  9 S — 
988 — 989 ~  OP.) —

970 — 976 
985 — 987 
998 - 999 - -  1002

-1021 —  1022
1 0 0 6 - -u H 3  

1025 —  1023 - - 
1029 —■ 1039 — 1047 —  105Ó - -

1077 — 1070 —  3076 —
1081 — 1088 —  1096 —
1118 — 1126 —  11V2 —
1141 • -  1149 —  115S
1182 ~  1184 -  1138 — 
1190 — 1191 — 1195 - -

1060 
1079 
1003 
1137 
1175 
1189 
1199.

OTRA.—A peLic.ión del in te r tsa -  
do, se rectifica el núm. 449. que se 
publicó a  nom bre de don Juan  Cas­
tro , y  el cual ruega se haga  a don 
Ju a n  C astro Alvarez con una dona­
ción de 114 gram os.

Necrológica
 (o )------

E n  la  Clínica de N u estra  Seño­
r a  de la  Soledad ha fallecido, en e? 
día de anteayer, el señor don José 
Perdom o Vega, a  1:» edad de sesen­
ta  y  dos años.

N a tu ra l de Teguise (L anzaro te) 
había venido a esta  capital con ob­
je to  de su fr ir  una delicada opera­
ción quirúrgica, encontrando en 
ella la  m uerte.

E l finado fué en vida un caballe­
ro  sin  tacha, haciéndolo m as que­
rido las aficiones a rtís ticas que po­
seía, pues por las le tra s  y  la mú­
sica sentía  una predilección ex tra ­
ordinaria,' llegando a hacer varias 
composiciones de ca rác te r íntimo.

Al consignar la  tris te  noticia, 
dam os nuestro  m ás sentido i>ésame 
a su  viuda doña M aría Perdom o y  
a sus hijos, especialm ente al joven 
fa lan g is ta  Segundo Perdom o y Per- 
domo, que se encuentra  actualm en­
te  luchando por la  P a tr ia  en el 
campo de batalla.

“LA IGLESIA NO ES OTRA CO­
SA QUE JESUCRISTO VIVIEN­
DO SIEMPRE, OBRANDO SIEM­
PRE, VISIBLE SIEMPRE EN  LA 

TIERRA”

^rand C anary  Coaüng S . A.

CX)NSIGNATARIOS DE BUQUES. —  ALMACENISTAS DE  
CARBONES. — LANCHONAJES D E CARGA Y FRUTa  

  N E L S O N  L I N E  ------
V A PO RES QUE SE  ESPER A N

'Srn míormes generales, oficina Grand Canary Coaling Q a. Ltd. 
pasajeros emigrantes, dirigirse a don Femando Cambreleng 

-Tíchti oficina.
T f»fono. núm. 1.008. — Apartado, núm. 12.

El sirviente
’ i
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PtfEOlOS D £ 3UM}BIFG10M
Ulaa: Mea  ---------- --------- 2’60
Trimestre — — J*“ "
Semestre ...... - ........................-  1^'500 __A¿o
Península: Trimestre 9’—1 (VSemestre

  ........
Extranjero: Año ............ ........ 45.

DISECCION, EEDACCION, 
ADMDÍISTKACION Y TALLERES

T r a v i e s o  n á m 9.
Dirección teleg ráfica : ACCION 

Teléfono; 5-ff-4-8

! D O C E  P A G I N A S  
Número suelto: qaince céntimo^ 

Número atrasado: treinta céntimos

Niiilna pasa por Uafldo en

Toda bajo la
naestra arli lería-Los roios se 
mandadO/Son extensas las caravanas 

autos que marian por
de Tarancófl hacia

oficial de
ayer

la  Prensa inglesa alaca duraM le a Rysia.-¿Frantia rsni-
pe sn patio con Rusia?

Dos aviones rojos derribados
i  o--------

üoüGias reGiMdas en esta emisora militar
i ■ ---------- —̂o-------------
I 'CÜ A RTEL g e n e r a l  d e l  g e  i  3.‘ D IV ISIO N : sin  novedad diíí- 
ÍNERALISIMO EN SALAMANCA, i  n a  de m ención .
BOLETIN O FICIA L CON N O TI- ACTIVIDAD DE LA A M A - 
,CIAS RECIBIDAS EN EL CUAK- CION: n u e s tra  av iación  de raza 
:TEL GENERAL HASTA LAS 20 ¡ h a  en tab lado  com bate  con la  one- 
H. DEL DIA 6 DE NOBIEM BRE m iga, d e rrib án d o le  2 aviones en-

SE CONFIRM A QUE EXISTEN 
BANDERAS BLANCAS EN MU­
CHO S ED IFIC IO S DE LA CA PI­

TAL

P a rís . — Los co rresponsales üo 
la  Agencia H avas en el fren te  Sur 
de M adrid h an  com unicado ei' las 
Viltiraas h o ras  de la ta rd e  que h;ui 
v is to  por m edio de p rism áticos 
J)anderas b lan cas  en num er.jsos 
edificios de M adrid.

H a sta  ah o ra  se ignora  la  lina- 
lidad  de d ichas banderas , rum o­
reá n d o se  que se t r a ta  de edificios 
que  ocvipan los n ac io n a lis tas  y  
desde los cuales se hace  fuego de 
am e tra llad o ras  y fu siles co n lra  
los ro jos que se en cu en tran  en 
su s inm ediaciones.

D ESPU ES DE LAS VICTORIAS 
D E AYER. —  G ESTION ES DEL 
<50B IE R N 0 INGLES. —  LA CAU­

SA DE LO QUE ESTA OCU­
RRIEN D O  EN ESPAÑA

R adio L ondres. — Las ú l l i ’ 'a s  
n o tic ias  que se reciben de los h v n  
tes  de com bate  de las inm ediacio ­
n e s  de la cap ita l de p:s))aña no pue 
d en  se r m as p esim ista s  par'i los 
ro jo s .

E sto s  ab an d o n an  a tñ n c h e ía -  
m ien to s y posiciones estra tég icps 
a n te  el im petuoso  e incon ten ib le  
a ta q u e  de las tro p as n ac io n ?h s-
ta s . , ,

E n  el d ía de  hoy las tro p a s  oel 
g en era l V are la  ocuparon  ta les  po­
siciones que la  e n tra d a  de  su s 
fu erzas de choque en las calles de 
la  p ro p ia  cap ita l se hace  in m :n en  
te  p o r m om entos.

— Se ru m o rea  que el G obierno 
in g lés  se ha  d irig ido  e sta  m añan ;i 
a  L argo  C aballero , in te resán d o se  
p o r  la  su e rte  de los m illa re s  d e  
n ac io n a lis ta s  que se  en cu en tran ' 
n es  p rev en tiv as.

—E n  la sesión  ce leb rad a  a y e r 
hacinados en  las cárce les  y  p risio - 
en la  C ám ara  y en la cual se t r a ­
tó  de  po lítica  in te rn ac io n a l, h izo 
uso de la  p a la b ra  el ilu s tre  i»oli- 
tico  ing lés M. C hurch il qu ien  con 

j ja s ió n  a tacó  al G obierno m oscovi

- 0 -

tii acusándo le  de se r el resix nsa- 
ble de la  h o rrib le  g u e rra  que se 
d e sa rro lla  en E spaña.

Hizo ex tensas consideraciones y 
term inó  afirm ando  que  el m undo 
tiene (jue poner freno  a las b ru ta ­
lidades que se ex i)o rtan  de R usia.

L a i>rensa ing lesa  h a  com enza­
do u n a  d u ra  cam p añ a  c o n tra  el 
G obierno de M oscou, diciendo <iue 
si a lgún  d ía  se in te n ta ra  llev«ir a 
In g la te rra  al cam in o  del com u­
nism o, todos los p a tr io ta s  s¿ le­
v a n ta r ía n  p a ra  e x tirp a r  de raiü 
tan  m ala  sem illa.

— L a P u e rta  del Sol e stá  bajo  
la  acción eficaz de la  a rtille r ía  n a ­
cionalista.

LOS AVIONES HAN COM PRO­
BADO QUE SE COM BATE EN 

LAS CALLES. —  ASALTADOS 
EN BARCELONA LOS CONSU­
LADOS DE BELGICA Y H U N ­
GRIA. —  SE  HAN DESMANDA 

DO LOS R O JO S DE MADRID

biernos de am bos países cerc.i dol 
Com ité R ojo de la General'íi-iu.

FRANCIA ACUSA A RUSIA DE 
ROM PER E L  PA CTO DE NEU-

P aris . —  íie aseg u ra  que el m i­
n is tro  de R elaciones Exterio iv 'i 
de F rancia , M r. D elbos h a  m an i­
festado  al em bajado r ju so  en es­
ta  capital que el G obierno francés 
se  considera  desligado de! pació 
con R usia en el caso  de u n a  gue­
rra , com o consecuencia de h ah t'r  
v io lado  d icho  pa ís  ab ie rtam en te  
el pacto  de no in te rvenc ión  en los 
asun tos de  E spaña.

E l hecho  h a  producido  enorm e 
sensación , esperándose  p o r m o­
m entos que  sea desm entido  o ci:n 
firm ado oficialm ente.

Lea Vrt. 
« A C C I O N ”

DE 1936.

E JE R C ITO  DEL NO RTE. 
D IV ISIO N : sin  novedad digna de 
m ención.

6. DIV ISIO N : en el fren te  de 
V izcaya hubo  a lgunos duelos de 
a rti lle r ía  y t iro te o s  de. fu s ile ría  
sin  im portanc ia .

7. DIV ISIO N : en  el fren te  de 
G u ad arram a  y en el pueblo  de 
Freí^nedilla h u b o  u n a  e sc a ra m u ­
za en la  que se cogieron al enem i­
go 2 am e tra llad o ras  y algunos 
m uertos.

E n  el fren te  de M adrid n u e s­
t r a s  tro p as  ocupan  el C am pam en­
to  de R e tam ares , el de C araban- 
chel A lto, la  estac ión  y pueblo  de 
V illaverde quedando  M adrid den ­
tro  del a lcance de n u e s tra  a r ti l le ­
r ía . E l enem igo fué  m uy du ram en

tre  L eganés y M adrid, en  los de­
m ás fre n te s  la  av iación  cum plió  
b rillan tem en te  la s  dem ás mij^io- 
nes que se le h ab ían  confiado.
La O ro tava , a  la s  23 h. 30.

B erlín  en  su  em isión  de las 21 
h . 45 in fo rm ó  que M .Yvon DelbOvS, 
m in istro  de re lac io n es ex terio res 
de F ran c ia , ha  declarado  al em b a­
jad o r ru so  en  P a r ís  que F ra n c ia  
no  se  considera  ob ligada  a cum ­
p lir el pacto  m ili ta r  por h ab er fal 
tadc R usia  a  su s com prom iso^ al 
p a c td 'd e  no in te rvenc ión  en ios 
a su n to s  de E spaña.

L as P a lm as, 6 de N oviem bre de 
1936.

LAS IM BECILIDADES DE MA­
DRID

Radio Club P o rtu g u és 8 (2í^' i '))• 
•El C om ité Soviético de Ma^lrid

te  castigado  abandonándonos má»! ha llegado a! colm o de las inibo'-'i-
de 300 m uerto s  y 150 p risioneros 
e n tre  ellos un  ten ien te  coronel, 7 
oficiales y 20 guard ias de asalto . 
T am bién  ge tom ó a! enem igo en el

lidadcs, anunciando  esta  nt'rlic 
que las m ilicias ro ja s  se hübí.ni 
apoderado  de NaA a lcarnero . ■ 

Mas ta rd e , cuando  dem os el ’'C

No-

com bate , 'b astan te  m a te ria l en  e l , sum en de la g loriosa jo rn ad a  df 
que  destacan  3 tan q u e s  rusos, con ihoy , expondrem os a n u estro s  rü- 
los que  tenem os y a  en n u estro  po-1 d ioescuchas lo que  o c u rn ó  e« 
d er 1-5 del m ism o m odelo. i aíjuel sector.

Radio B erlín  a las 17’30. 
tic ias del m ovim ien to  nacionali.s- 
V\ españo l.

—L a cajiital de  ?> p añ a  oslá 
siendo b o m b ard ead a  p o r l:i <t:ü- 
lle ría  n ac io n a lis ta  (jue dom ina per 
fec tam en te  los d is tin to s d is tr ito s  
m ad rileños.

Los ro jo s  se h a n  dedicado y a  al 
p illa je  y  al robo, llevándose todo 
lo que  se e n c u e n tra n  a su paso. 
Se tem e  p o r  la  v id a  de los rehe­
nes.

—L os av iones n ac io n a lis ta s  que 
v o la ro n  e s ta  ta rd e  so b re  M adrid 
p u d ie ro n  com probar que  en las ca 
lies d e  la  cap ita l se p roducía  i  
com bates, c reyéndose  que  estos 
sean  realizados e n tre  com un’slas  
y  g uard ias civiles y  falange.

Todo aquel que no  q u ie ra  ser 
fichado de fa sc is ta  y  p o r lo tan - 

' to  asesinado, tiene que  poner h m  
n a  ca ra  cu an d o  le an u n c ian  que 
ten d rá  q u e  sa lir  p a ra  el fren lc .

— En B arcelona h a  sido a s ’l^í- 
do p o r los a n a rq u is ta s  los consu­
lados de  Bélgica y  H u n g ría , p ro ­
te s tan d o  enérg icam ente  los Go-

Falante Española 
en el día de hoy 

mo de

Las Palmas recibe 
síquiente Telegra- 

de Sevilla
Recibimos coimmicación fren te  Centurias esaf. Islas carecer prendas abrigo siendo frío  inten­

so punto im posibilitado p res ta r ayuda carecer de medios ruego proceda u rgente  cu b n r neces,da
des indico” .

FALANGÍ5 D E LAS PALM AS CONTESTO TELEG RAFICAM ENTE LO SLGíJIEKTE:

“Sevilla. Je fe  Milicias Falange.—Ruego teleg rafíe  que clase de prendas ie  abrigo Uevan 1^' 
Milicias de esa y precio por unidad así como sitio donde podemos a d q u in rlas  punto A rriba  España. Je 
fe  provincial.

AH O RA FALANGE DE LAS PALMAS PREGUNTA AL PUEBLO
DE GRAN CANARIA

¿Con qué d inero  se v a  a  pogar estas p rendas ABSOLUTAMENTE 
rSas, a  los h ijos de esta P ro v in c ia , p a ra  seg u ir luchando por el honor o

España y  de C an a ria?  l

A l  PIE QUEDA LA PREGUNTA GRAN CAN ARIA RESPONDER
¡A rrib a  Españ!

JEFATURA PRO VIN CIALAyuntamiento de Madrid




